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ROMÀ, 30. -O Ma~echal 'B~doglio acaba de communicar qu 

pas itálianas occuparam Sassabaneh e Bullal •• 


"__<:< _" ' O.,". '> " ~' . . - _' : i ,',';. -;'':::~-_-__': >.? 

1(\)I;DIA DOS SENADORES 
Sem' .esredo e .:~; ~isr~dc» c , : S.,HO 
extreordinl1ia ~ Coi'~' .dil..uLt~ 

o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATIIARINA Rio, lo '- A",,:ar da dlvulli'lIç!o;lrreplar,' 8eli'urilló li 

eXllreslli" do ar. Cuol:Ja Mello, de documenlo. que ecompiilb..


fc)ipQetop: A ltino PIOPQ6 ~8peIlte: )\ dhernap 1)olentino rilm o pedido de IIceDça parll o proces.o doa 'conrra.l.... 

deUdo~, .eve cllracrer atcrrlo a scatao de ootem, aaqu. 1 o _....._--"""""""""'......-':""""-......................~---_._-~.,~._.-.. ~" -~ ,===--------- r..pr~HnlilDle do Aml!zonal !Im o ~cu parecer aObre a m4lerla,' 

___ o ­ 1110 111-- , PWBIANOPOLIS ·.. Sabbado, 2 dtl Maio dtl 1936 N. 6764 _. -- - ~a;!~re'lI será a de hOle, 011 "u41 o mesmo parecer Hrli . ,vo- , 

Teodo sido IIpprovlldo o requerlmeoto do sr, Jollo Vllúis 
BÔlIs no sentido dd publlcaçllo daquellr. relalorlo, pllro que os 
membros da Secçlio P~rmaoe'l'e pOliam vo'Ii-lo com melbor 
conheclmeolo de CIIU5/1, Já onlem, o Srcrr'drla eovlou liquelles ;, 
~ro.,dorea cópias do meamo. 

Vem fazer pesquisas sô-I Contrário ao pacto 
bre a sciencia nautica I franco~vietico o sr. 81mallll VlrgoJlno esreve, onlem, no Monroe, como 

o ar. Cunha Mello. Pelo Procurador Criminal da RepúbllCII fo ­
ram enrreguea ao relac'or daquella mlllertll os aeli'ulnlell novosdos antigos navegado-I«Tudo. o qu~ é i~terna~io~al é neFasto. docI/meDlo.: depolmenroa de Anlonlo Mllclel Bonfim (Adlllberto

Tudo o que e, naclon~1 e utll e Fecundo" fernende~), Manuel Sanlos Perelrll e Jorli'e Fernllndo Marllmo 
PaffS, ,~o - o «Journnl:· publica momentoS/l .. n'revlsla MIICh/ldo, presos pol/llcoa, e uma representaçiio do sr. 'hrael 

I cnn Ced!(!il pelo mil rl'Chll1 Pétai,n ~o publlcisla J ~im Marle!. A SOUIO, secrelárlo do Chefe de Pollclll, referindo que o 8r. Abel res portugueses Chermonl e)leve várlllS vezes nll Polfclll CeDtr1l1 11 vêr se con­
«Julgo que o (JilCIO em qU~8!ão nos p ,-eslou mullo "TIáu 

proPol\l!(J do DilC'O francn-Movletfco, o mdrechal decllHou: 
seguia permlsslio pllra que vollasse 11 clrculer eA Mllnhb, A 

\ represen'llçiio accrescenla qur, IIpeSllr de lhe ter sido dito que o ~erviço. E ' provdvel que 1:ind4 	 leoh~mos de nos arrepender
Llsbõ~, 30 - O illmlranfe Gogo Cou ll oho, anres de delle ». referido 10rD,,1 erll commuolSla, o represenlllole 10 Pllrli cooll­

delur eala cftplrftl a bordo do «Cap Norle» r<.'z as seguillte3 Em seguidll alludiu·lle á siluOção aclual e o mllrechal ob- nuou a 11" InleresSllr naquelle pedido. 
declGr~çoel 40 correspondenle da Agêoci/l HclVilS. servou: Aquelles depolmenros coo'êm relereocllla IIOS conli're!sls­

.8' supr,nuo dizer· vos qu>. é com o maior prazer qu_ eSlnlo. me inquielo quan10 ao bem e:o!.,r dll França e ás ras e, com a represenl/lçlio, forllm lunlos 110 pedido de 11_ 
vou rever o Brllsll e 05 IImlgos que !á I..nho,, · E Ilccresc<·() · liberdades fra ilcesilll. Não é só 11 colleclividade que el!lá em ceoç/l , 
lou mallclosam!!n'e: «E' o que, vos !enho decldrado lod as iôgo mas cada um de nós nos seus proprios direitos, E' o bur­
as vezel Cl~e emblSr~o para o RIO" E prosellU 'u com bom lIuê!'l E' o op?rarlo, o camponês" Frequenremenle, os epals 4111 Plllrla» recebem carlos cen­
humol : «E que, 000 s~1 se IIllbe, ha fiO R,o UlUa ~.oorme Inlerrog,',do sôbre II llIovlmen'o da «Cruz de Fogo» o 8uradas. Inulela rêm sido as reclllmaçOes conlrll lall CllclOI, 

praça 'cercadll por dez clnemõs. Mlls neS ~ 1l I1r~ çll es,á Iam- mllr~chal Pélain respood~ll : Ha aré um CIISO curioso referIdo por um aculldor que 

bem Il Blbllorheca Naclonftl onde vou pllssar a maior pn" ,e «Na mlllh~ opiniiio, :udo o que é Inr... rnacional é Oef4stO muito se lem deslftclldo 00 seu combllle 110 commuolsmo: a. 

110 meu lemllo. Encllrreglldo pelo governo de f/l L.er pesqu,- Tudo o que é nacional é ulil li !'-cundo, Os «Cruzes de fogo» ex. qU/lodo recebe Cllr'IIS ceosurlldll8, sllbe que ellos ocio con. 

Slll destlolldlll 11 provor o scl~nc i ll dos ilnr igos oav~gddores repr~,s elJlam um dOll elemefllos m"ls sãus do p, I~ ~ . têm oõdó de maIs, QUllndo, porém, lia que lhe chqaram 61 

porlugueses, vou cumprir usa mlseão na~ blblioth.ca~ e nr- O marechlll coodulu com esla~ coo~lde'ilçOes: mãos nlio cODIí!m o slgDal dll ceolura f cerlo qUI nlio IIDool. 

chlvos brasilelros_. E ctnclulu: «Conro pMS/lr Irês meses «Póde d~ clo1rar que a fr~nçll é menos Infeliz do que a mas e oada IImllvels., . 

00 Bra:lI. Irei depois a IIdllll 2 /I frdoç". Um mês nesles Alemanhll . menos Infe. llz do que 1'1 hõlla. O probl e.ma do pão Colncid\!Ocla... 

dois palses um me!! parll 11 viagem de Idl! e valia e depr~8- ·!tos preoccupd menos do que ~o!O cutr08. Enrre'an!o, nem a A· O~;:-L.==:-;:~L:-:~;-;-;~~~~~~~;;;;;;;;~ 

I. • 111 se IIcllba'ii~ os cinco meses 'iue me. toncederdT". . 1~,mnf)IB, nem él 1101111 duvIdam. Nós aomos pr~za dél dúvida. r s Funerais do rei
') . o almlrlln'e G~go Coutinho fOi saudado a p~rlJdll pe- E Que Il crl ~e não ~ enlr~ nós de Cllri! ~rer mll!erld!. pqrdemoo 

1011 memb,os dll Comnllsslio de Cartogrllphla do M!nlslerl c Il fé no~ noJS ' OS de~lIno!: el~ 'udo. E' (onll/l 'sso que te deve i F d A RIQU EZA' 
das Colonlas e pelos membros dI! Commlssiio Côrre !?fal, d" IUCliH. E' ISlo que lIe preclRII re,,"oerar: uma mlslfca. Podei:! I UI 
Sockd/lde de G~ol!'raph la . chama-Ia como qu lzerdes: mlsUciI da pé!lriíl ou m"ls lIimplesmen· 

O .CII" Norle» pllrlfu ch 2õ hora" te da recordação, Fóra dai não h/l salvllçiio. Vimo! depoi~ Culro 30 _ Os funerais do . ;• . d .. b' ICONTINÚA ENFERMO O de milhões de seres Que p.l1.naram l 8offrerll~ para Que fosse· rei Fu~d revesllram so de E a laude e, para conser·Vel • qUlnr. 1- SR FLORE" DA CUNHA mos Q Que 8omo~ . EUes I~m () ~ , reflo de ex<glr de nÓ! qu~ ao grande pompll. vaI-a atravez da vida, é · '" meno~ prasslg~mos oa ~UII obra» 	 CeoteoHs de milhares de Ibliothf!ce e e ix .- E re~ull1l.',1do o~mil pi"l/lvra, o s eu ptnSélDlenlo, o marecbal pseôas vieram 8speclalmf n- precilo empreli'ar em ca­d F I aco Porto ,qegre, 30 - - ('I exclamou: Unltl O nacIO nal 	 t· ao Cftjro prlra prestar a81'0, de fraqueza, falta deIPech~ governador Flores da ~ ct::éi:i~;;'IÃl~;:""=~ ;x; iXliÃl .",.iXliÃllAl:AlIAiU !! ~rt1d elrae homenegens 80 appetite, Grippe, T o ..e,1i:l;::;"
i Cunba continua enIermo 	â:!lXIl2lcc!XIJ!!lIXJL2Il2IlXIilI2II2lIXlI2IIXlCt:1i2lIXlcccclZIlXI~1XI ~ "erano. De6de aI! primeira 

!XI !XI hU"8S da mll nhã o multidão Br onchite., a 4 afamada 
S. Paulo, õO - Na sua reu recolhido nos seus apo- \21 U lU de Tn's~."a 111 agglr,merou-senop.ercurso en 

~~~su1~voo~~~uni~io~loO~:lhsoIsentos, :21 ma l,uvem • Al IJJ Ire o polecto Abdm e a mes- SOLuçA0 t. ~ 
Plulo, approvou a abertllra dell I~ PAIRA SOBRE OCORAeAo 00 POVO ~RASILEIRO! 11 ~~!~a;Jr/!~I'vlg:d~ seou ~~I .. '~ PAUTAUBERGE 

~~!~~~d~~ C:gj~~!st~1r!'~o"'1~~:. • A .8lg~a . S~nt~.~~t~~ I ~ ~~~i~~pf" e~~~~~g~:. g~:o~~~~ de~l .~~~~I~d~~~I~~as~~ !J1. m~~' !!\mpRtlaH da iIIumlna- __.' 
alÇA0 da Bibliothec. Brasileira, I ~Oll e tt:te:r. i:l WtJllUl I \ i individuo elTi 'lodo o ·paiz. g' prl~c '50 reagir. Salvemos ~Içllo (oram aCC ?S"8 ao loogo do Adoptada no. hOápltaei. Preçü 
que pertenceu a Felix Pacheco O mun O. !2J a nossa I:craç~o I , . 111 percurso e recoberhs de crê- modico ao alcance de todo._ 
~~~t~~lator O sr, dr. J('Isé Aires ---I~ ~ -·~;r ~'@ . "~F< 111 1pe. Do muitos ~difflcl08 peo.-~r"3í:W:;

--- O REI EnUARDO VíIl E 121 <IÓ;, . ~.;. J:i' ~~:: 111 diolD nd~mulas e rlcal lape-

Foi recolhido o REI FAROUK (2j E' o deJ'luratlvo de confiança para combaler a Syphilis ~I ~~~~~s, : sc~Om:~!rr~_~~~ ~I~ GYMNASIO CATHARl 
liI e o Rheuma!!sme. E foi ádoplsdo olficlalmente no Côrte, cercado de officlals NENSEI 

De Joiaville, chegou ~o dia 30 1 Londres 30 -- O rei f2I EJlerclto como prova a requisição abaixo preSidiu á cerlmooia da reli Os aIumnos do Gymn8 
~~co~a~so ~a~~~~~an~:~~a;e~~; Eduardo ' receb«;lu e s ta t2I iSente de lodurelo. rada do corpo. O atllúde re · 810 CatharineD;8e recebe 
c1mpaoheira Albertina Machado, manhã no P a laClo de Bu- li! Ilcn MilItar 11 ~Or~!~o:~o~fan::lr:o~ac~:r~~ ram hoje o terceiro car 
Manoel Oarrido, o perigoso ga- ckingham, O rei Farouk !2l taOOrd!JJrto C!JimieD ~ 2482 t ~ I nheiros para uma carreta de tão qnlnzenal. 
tuno que ha tem~os fugiu du do Egypto , [2J ---..,.;. 111 lar:llharla. Sóbre 8. bandeira S O S 
~::~:zp~bli~:~retana de Segu , A entrevista dos, dois B8 S..'!~/?- ,. @ 1111 destacavam·de as condecora 

Oarrido, fnl recolhid ') á Peni soberanos durou maIs de !21 t O·oia f".,-...ca "" poTl4Mr p;:;::;:.,~:tE:&; IJJ I~~~~ dr~a~el c~~~~~d~~ ~o~~ ••• 
tenciarla da Pedra Grande, meia hora. 121 f --. 'D~~ • QU'''''''''' . ' ~, li alrás do ataúde. O ollvlonor'e-omerlcoooeCII 

f2I 1 P :lI 'o c 111 O cortejo começou a mo- pl/lo,. 80llclfou, oo.em, li 88
!21 . =--=-...-. ver-se por entre as lamenta- 'açlio Radlo Florll!oopolls dI 

Je0 o Jf1 l21 ções da multidão e precedi J040 PeslOll (8s't~lIo) s~corO i'l1fi.~~úYiam~~(G !2J .-'1l_ 0A.~_'l'~~19v_- I d~_detresesqua~rllhalldaa- rosmedlco" lia 22ho;lIs, 1'11
.I. U ~ -=::l<L T~ . vlOes. Alé Das arvores dos ra um Irlpulllole que eofermá 

~ -r . •p:-pt.-- ~ :>!llselos viam se grupos de ~a gravemenle. 
lEU J1!®~ ~ r:ã' rJ'Sl. úY rJ:ú. ~ iJ L/~~~? ltJ pellsõas que assistiam á pa8- Alleodeodo, geotllmeote, um i. O I{.I.. g ~ .1 ~V ~V aa.a - ~ 	 ~ sagem do corl €' JO domloadas pedido do !Ir. Dlonlzio de Sou 

' o .1II1i1!il1lJ~~!9lI2l@f§l!2i[Jl9ll91~l9J!i1lil~~~If.IIiI. por vlslvel emoção. sa, dlreclor :!;quella eSlaçlio11 ~ _ o ar. dr.. Cllrlos Corrh pres

me~~iaj 3~~mCiiW.G- Chega a esta ca· i Renderam-se dez Não aceite a agua ~r:~euo Irlllllmeoto de urli'eo 

®, ~~ ~©@pitalO sr. Antonio I mil ethiopes Saata Caturla sem ro- Plla~an!~:ea:~~!rll::o~a~:~= 
.a,. u.~~V 	 Roma, 30 - Segundo ínfor tuIo. 'harloeDH, na allurll da nOlls(.:&rlo$ smações procedeot~s de Des-	 11 bit, com desfloo ao Rio Grao 

__ 	 "iéo dedJazmlltch Durra, che- 4 A 6Ov.-23 de, vlodo do Rio. 
BERLIM, 30 ~ O Mlnlslro da Economia Nacional S , Bello Hor izonte, 30 - Antes le da região de Uollo, apre­

.schllchl, IIssllI'nou com o Sr. Rôndelaki, repr~senlnnle com- de TI gressar hoje para o Rio, (l sentou-se 80 commando supe 
merclal dos Sovlel~ em Berlim um acôrdo que perm ille o fi- sr. Antonio Carlos declarou a rior Í!r.liano á freole de . . (onfirmou a sentensa que (ondem 
olloclameo.o do trafico commercllll entre oa dois plllses em um jornalisla que pernd tará em 10.000 homens afim de pres­
1936. 	 Ju iz de Fóra, seguindo amanhã lar áClo de submissão. ROU á pena de 'lQorte por en­

O acOrdo tornll "olllllvel o pagamento das permula~ para a Capital da Republica. O dedJezIDatch declarára 

cammerelall depoiS do rrIlCII~&O das negoclncões enlaboladas Declarou ainda o presidente que se responElabillz8va pela 
 forcamento00 prloclplo do oono li tende a concedp.r á Russill o credito da Cal!lura Federal que o lider fidelidade dos seus homeos (! 

de 500 mllbOea de relchsmatks p/lra Inlenslficllr IIS expor'açO ~B da maioria séra o sr. Pedro Alei- que outros cbefes dos teul 


Sofill, 30 - A COrle de Caal.Çiio coaflrmou a Hale.,.. 
alemlls pllrll a Russlll. ~a~' a menos que este ollo quei · ~!~~Té c~i!:t~:~Âg~t~8 :!:~~ ça ~ue coodemnou 6 ptnll de mOrle por eaforcamealo o 

f:l~r:;~!d~o!a:e~:'~~! ~e;:r~~e~:~op:;ascr~dil~i~,:o~~8~ I___________ vam dlilpostos a submeter· se lIollgo mlolslro do 10lerlúr Krumko.ef e o coronel de reltrVa 
Kaleoderof, qUe Abril de Pl'IPllraraM um de ' OI rll8SOS poderao utilizar o d~P05i10 de relcbsmatks que Estás trlsttl, mea am/)r' ·s autoridades ilaliaoas. em 1935. li'ol" 
Est/ldo para derrub/lr o mlnlslerio Toc:btff. 

possuem oa Alem linha para fazer ftS, SUilS comprdll no~ mer- TeDS broDcblte , PHARMACIA DE PLANTA0 Os doIs accuslldoa Uoham sido colldemudos DO dlo ' 
clldos p~~Ii~Sq~~ ::[:JII /I:SI~U~~!~~~II~; ~~~s.;.e~~i~~1 ;!~'::t~:~. E~tas com tosse f atará de plantão ~'~:r.Milrço de acOrdo com o arlll'O 8 do codll'O penal 
russo aõmenle ae poderá el!ecluar com pagllmenlos á vlsla IBlei de NOllo StlDbl!!:.nn amanbã a «Pharmacia Sa­
ou por melo de trocas de merclldorln. Só te IIlva oOOlTlllHaE 1 nitas,» á rua João Pinto, dll P~:II ,coademnadOS .sslaoar.. o pedido * commllfaçig_ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:StlDbl!!:.nn
http:Krumko.ef
mailto:1II1i1!il1lJ~~!9lI2l@f�l!2i[Jl9ll91~l9J!i1lil~~~If.IIiI
http:proble.ma
http:blblioth.ca
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o r:STAÓO 8abbado 2 4e, Maio de 19862 	 7 ""% . .. ( ~ 

Os ca'thoncos mexicanos querem a' 
'. 	

Ouando No Invürno Os I 1 ,_O, tO"hhagoS
TODOS SE SUJEITAM A RESFRiADOS ,,' '.liberdade de prática de seu culto TEN H A sempre no seu 	 ,~" , . " ,:

Cidade do Mexlco, 29 (U , P.) - Umll peregrinação em I d Bello Horizonte, 29 - O~;: ' 'i.:' e 'pal i~loílà..o It ll'lQe r.l'o 
massa de cllthollcos procedeoles 00 BSllldo de Verll Cruz e organismo um</. reserva de vila i ade vido sObre 11 circular do mlola·: luaUçll, conalciotemenle," -:::-' D60 
que velo solicitar do chefe dll n~çlio mulcllulI, generlll lIí"aro Para qu" pOlia enfrentar o máu Ira da Guerrll, o Ir. Gorl MoD· deixa de ·ii~er: ultÍlI !'lllfflrniàçll,o 
Chrdenll!, lIulorlzBçao pllrll 11 proilllclI livre de seu culte, a~- tempo, sem receio de enfermar-.e. ,elro di ... que oao a IInbs 1/- deall'rlçadllm~nle.vêríll!ldelra ·íiio , 
slgndld mõls uma clOpll do longo esforço realizado pelos fi",,::; A molestia está em todo eanto á do Ilndlla Icere!Ceolou que Da- queloclI í ' uma bói,; pã'rle ,doiL 
do Mexlco I!m fllvor do livre uerciclo de 8ua religl60. A pen- e.pc... de organismol fraco. para da tim que ver com o que ae nOIlllOI ho'meos de -fuponitbl- ". 
deocla relllllosa, que vem sendo o rl!frlio, cooslllnle da vldd tomal-ol de ast8lto. Evite o ....edio pal.a, . 00 momeDlo, porque é IIdade. .,' :"" " ' "\:,­
pol!/ica do ptlls !luranle os uhlmos oooos, conllnúD, pois, ~m das doenças, tomllndo O oleo de figa- um 10!oph~IlO. . O commnDlsmo r'mílleu-noa . 

do de- -h"·	 lornllll~ta 0110 enteD-. o • . Y.us_ -.fIIII' _ .lIeguldcHto"ar.lliquih~meul'lrdu-.;ullt5'II", ',nlgi'l<tr,) Mexn."Cf; comú c...~_,,,, edig.~lúueutg__, Como o J!.mIaaadQ.!o; <:om ,u...~'' __ 
durünli! os ulllmos reglmens. - dessl! o qUII queria dlnr com mlll malela. dr dinheiro, poraE M U O 

A llllcencão 00 govêrno do lI'enl!ral CiI/denlls trouxe cer- I"n, o dlll'OO Ilealrlll elucidou: mlrclldefarem Odtp!OI, deülro 
las I!sperançdll aos calhollcos 1I0S10S0. das SUIIS vl!lhas pr~ro- - LOlopball'o é um povo que de nO.llo PII"; 11 propallanda 
gOtlV1I1I e a questão eccleslllsllclI, sempre na ordem do dio, vol- vive nlS coata norle da Aby"al- H fez livre, clara e amplamen­
loU a Ingrellsnr no primeiro plano das cogllaçõea rolltlcaa. O I o/a e que ae allmenla de rlor li; coosplrou-lIr, Iramou-.e, re­
!l:CIO de cGmblllc 11 l/lla prcrogllllvas, sobreludo no domlnlo ~" de 10101; Seiulíilo allUlam billlou-~~; Ir, ao fecbàt o IInno 
da educação, surgir qualll sempre Ideotlflcado á polflica dos . . DTo, enltodidos na m.lrrla, 110' de 19bõ, parll aOI! abrir bem {'IaS C 

pllrtldarlo3 de Célllell, all'uçou essas esperlloças eDlre os bons .:.,'BJ-,,-,, \, DE	 d~ 10lus rem a v irlude de fezer olhos e~' , \	 Doa dnengannr de que' 'L' ' 
clI/holicol!, 011 occIIsl60 em que lIe produzIu d sclsiio no Pllr- fil eaquecer o ~,ssado e faur·noa nao se utilVII fllzendo pllh.rlll, 
lido Nacioodl Revoluclooarla , ~ ,; I~ao es~" que culminou ulllma- alallres no presenle. Bu ..'ou - oIeu-st_no., o mall d%roao 
menle com il expulsa0 do lIullgo prcsldeDlol e dI! allruns dos COM' I'YPOPHOSPHIl OS DE CÁL E SODA IIII'0ra Dure e~!lIdo; sou 1010- espectaculo Que a nossa hl.to­
seus parlidcirio~, do lerritorio naclonol, ' ph'Ir".. - Nilo sal d. DlJdll,'oem ria lem rewlsl'ado e rcir, aem 

Com quanlo o !!,ovêroo CoiIrdenc111 se moslJlI'Ise pouco dis- de nllda qu~ro etlber. dúvldll, a mlll/loploeapereda e 
poslo, desdI! o inicio. 11 modificar o p/li no do Partido e IIS ~ Fellzmenle o lorol/Ulla relrll- cruel com que H leolou Impln-Accu rI) Uladore­
d~lermlnilçôes cooslituclonal", que con~agrllvam 11 polfllclI IInll- Irou o dllo corno «blr.lI'ue., e, glr-Dol um regime ideal•. 
religlosd dos ultlmos governo!, houve quem ocredllasse que naclon<J11I e l!3lrllnll'ellO!l além dla~(), pois, lendo-lhe Dlao'e de ,udo ISIO, ha alD­
pela necessidade de atlSegurllr o /leu prl!sllglo polfllco ou por Qualldd!Je c exIra " o sr. Goes Monlelro fallldo, lo· da quem nlio acredite no com­
oUlro qu"lquer mollvos, 11 aCluol IIlt'JCçaO se apoiasse um pou- Preçoll sem competeDcl1l I go de começo, que eslllVél de mUDlemo, e, o que é mais, ha 
co noa pri oc1pl08 comballvo:! pelo clllllsmo e relaxasse lué r _.J! d H caminho pllrll o Mlnlalulo dll homl!ns públicos que 11 nllo 
cerlc ponto as IdéllS apregoadas e uecu'adas duranle o ultimo rn;;;.Uuar O oro Guerra. onde /e' ia 11 opporlunl- preoecupam com e~ le, pois 10­
decl!nnio, enlre IIS qual!s avulla a da educação soclollsla. 9!>.1'õ i obe PaIo, 10\ dade de tem]r conhecimento dll da a sua IIcllvldade cooverlfe 

Essas esperdoças niio se desvaoeceram, comquanlo o nola, de cerlo, denlro de pou- pllrll os es/rellos Infercasell do 
govêrno Cá 'denas livesse cumprido rigorosamente duranle o cos mlnUlos, Inl~rromlleu o IItU leU campanarlo 
beu regime os d!sposltivos dll Conslituição de 5 de Feve 3-P .. ___..._. ____ ,_______ doce somno. para abrir 05 olhos Nilo compreheodem, 4 ma­
reiro de !917. Foi fuataml!D/e e duranle seu reg:me, que sel:----..;..--------: á dU'i' realidade do preseote Beira dos 1010llh ~llol de que 
decfarllram propriedades do E'lado todlls IIS Igrelds ou 0\:- ..._________.1 Não se Ilcr~dit~, ,nêl verdllde, nOIl flllll o ar. Goes Mootelro, 
IrOS quaisquer edlficlos em Que, desde lo, de Mello de 1917, Cirurgião Dentista SEJA DYNAMICO I!'! que um homem daI! respons~- que o perigo rxS!~, emqulllllo 
1i ' 4/.ssl!m sido utilizados de quelquer maneIra I'arll o (ullo. bllldades do u-mlnlelro dll ~1I1:11 dormem In!nnélmenlr, e 
Isso se applictlvlI /ambl!m ás rellideDclcls dos bl!,pos e Dr. H, G. Slppel RelJul Miu a ci rculação e Guerra não I!~/I!/a' 110 pllr dns que esse ptrlfO nasceu, crca-
prl!llIdo~. esllmule o cerebro usando menorel pa rllCollllrldadts dll Ire- ceu e exISl.., preciMmeole, por-

Bssa medida foi cooslderélda por algunll como arma de formado no Bril~il e ",eoda crise que nos assober. que elle5 dormiam e emquéln­
doIs gume~, pois IlO mesrr.o lempo em que rdorç3vél a n~- Ah,manhil GUl lNA'-IODtHlOU de ba e que declllre não ler nadll lo dormIam. 
elonallzaçõo das Igrejas, tsbe çlldll duraote os govêroOIl lIole- CllnlclI gerol e prolhl:se Araujo Silva com o que EI! IIaSSIl, laIa é. B o que é mlll~; "e nilo del­
rlores,lIssegurava 110 mesmo tempo, IIUlomlllleamcnle o di- da boci'l Icomumllord2mdleOla~IIQUell0 xorem de cO'llera lIor de 10luI 

reli o ~~s p~~~Sgr~:o:II~~::~~uc:;, ~~~~~:~ore~:I~,~,s, c1pprox ' - \'on~ultorlo: nua p,'eal- B VENCERA' NA VIDA PtrOudlre.roaamellle aludou a cons- ~ell:m~:,oc~~~:e~rl~~~!~:~:~ 
c , dente Coullnho 88. A' venda da Pharmaclll e 	 d d I I Id d dma ameole, que vieram eD/eo er se com o presl ~ole drdl!- T I h (I) Drogllrla dll fé I Bntrelanlo, si, no locanle a f:I~;:o:!~:n~:~t~~~I~::,:: 

f~;~~~I~~:aa~~:!~e 'i~~:~~i~~:er:::~:!.:1~f~~?i~ cCil;~~~j;~l~:~ ~~!i.;e : ~~~C;~~S mlJ!!l!ll------1III!31'!!0!!'9lll_IIII!I~ ~~~o:~~:°in~I~~,~a ~~::1l6~rlli:lI~ ~~~~~:,O~d:s);e~~e~~~~o!~~~ 
se alé que ponfo serllo IIl1endidos os clllholicos e alé que de de Infellflleocla, dl!slnleres· nlslll!o lodlgeoos... 

ponlO il dUlo ri zação dada pelo aClu~1 prl!sldenle póde ser res­

pellada em lodo~ 09 EsllldCII . Bm todo o CiSO DÓ;> é de ~e 

acretlllar qu~, alll!odl!ndo ás recldmaç6ell dos Oil5, o generll! 

Cárdenas pretenda modificar de maneirll radletl a SUII poll­ Que d ifferença I 

IIca reI I Wos~, como reacção con tra o callismo. Os f~Clos em 

!ovor d~"~a presumpção sao frequenles e aindlS onl~m 08 dell ' 
 Coitado do velho Herml'ft, o vene­pach os de Pu~hl4 dilvam no"cl~ do Itlh,mellfo de umd escola rando deus do commerclu. Pari es­
pelo simples f~clO dl1 I~rem ~Ido encODlrlldos ali algu!!s ob­ crever umB carta tlDb.. que ,u ..r um 

/?ctos qlle servpm parll o curro religIoso. graode tlDtelro, uma ~OD., e leva­


va IOD~O tempo curvado sobre o 
C~~liom:aab~iM';·BD:B~,eall:::~:Singer Sewing I Alguns detalhes 
~:~~h~~:; ~~~~Dea 1:c&:r~~ero~~~; tMachi!'le Company 	 cstA prompla 8 carta, Dltlda, perfel­sôbre a«cidade ra e com varias copIas. Tem teclado 


Agencia de Flori.nopolis 
 universal.fluctuante» 	 Cada mr,'china é acompal/f,a­
da dum Termo de Gora-,/tia.Commuulcil~os aos nossos No dia 5 de Mllrço, o reI 
C/JIIlra qunuque1 defeito!! de la­
b,iCIJçâo, Facilita se o pagamento. clrenl~s e amigos que Irllns- Eduftrdo VIII vlllllou« cldollde 

fl!rlmos OOSSII toll'~aclil ne~ro de Gltsgow polira Inspecctnnollr 
copil~1 parll o prpdio na. 17 da o novo glgllnte do mr.r, Que­ RUA TRio/ANO, N. 9 . CASA ZANINI 

DistribuIdores para o Brull: rua F~lippe Sehmld/, 110 lado EU U-ry ,.., n --· ' 0 '.i -- ' - '.- -u -	 -. .2100 39 V' 
das (CASAS PERNAMBUCA si ~~';pl'e~do"'JcÍ,~;o";935~ ..~ 

NAS). onde I!speramos merl!- Rainha Quel!n Mary o bapl lsou 

cl!r Il prefereDcla de spmpre. 011 preseDça do fiDado rei J(lr- Contra rheumatismo 


A. A . Abdu gP, I! do enl60 prlnclpe de Gdl- e nevralglas 
Ri!presl!nlllnte Its , As dlmeollões do novo 

202) 15. v. aU,- 1 /ransd/laDlko ~iio colossal~; ANALGYL

-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;il mas o Que lalve~ mais Impres- Balsamo ~n"lgesico de

• 	 slooll é o gos/o IIrllMlco nell! Silva Ar"u/o.decoraç6ps, fm conlunlo cem o 7 ___DR. ARMIHIO acabllmenlo malerlal. Islo é, em ,. 	 A' venda na Phllrmaclll eMODILO ""0, _

'udo que POSSII corrlrlbulr 110 	 DrogarIa dI> FéCompre hOJ"e
conforto dos passllgelros. OTAVARES aavlo fez o sua primeira vkg~m i 177 ~OV-/3 
em 24 dI! Março, quando dei­

a caderaeta o. 
lestias de Iruldo com desllllo ao porlO .Perdeu-se 8·~::o~~a

EspeCIali!'ta em mo­ xou o rio Clyde, oDde foi cons­ o RADIO DE AMANHÃ 
de Soulhamplon. Depois dlls desta capillll. Pede-ee a quem achou 


GARGANTA-NARIZ compe'elltes eXPl!rlencla~, o Amais recente c[eação da "Casa dos Ma~ico." da General entregâ-Ia Desta redacc;i1o. 

100 2v-2OUVIDOS ' CABEÇA Quel!o MIII Y. Inicillrá o seu ser­ Electric. Lá, scientistas de renome universal, verdadei­

PESCOÇO ViÇO legular I!nlre aquelle porlo ros Magos da Sciencia, pcsq uizando, estudando e trabalhtmdo e Nov.:! York. 
a incessantemente, const"-'liram um radia novo - o Radio Ge­


'S"llO. pode-se DVlllidr o que é neral Electric "Balisa" 1936. Dotaram-no de rolvulcu nu·

(FOrmado p ~ ;a Faculdil­ De clguos dados, /lrildos 	 Dr. Augusto dede de Medicina da Ual­ esse novo g igante dos mil­ tallíCIl3, maia effici~ntes; de um permalinhador que mantem versldade da Ria Paulares. 	 conltantemente o receptor em "diapasão de concerto"; dede Janeir.) O Quern Mary lem; .. heli­ uma guarila que separa a8 ondas e evita interferencia.; 	 Medico e parteiroces de bronze, pfsondo ccldll 
Bx-~ssi~'en le do Prol . 	 de um alto-Jalanlt dynamico e estabilizado; e outros aper­um~, 35 loneladas; 2 anco.as 	 - OperaçGes-' 

Sanson. Ex-inlerno, por de 16 toneladas cada um/!, co ',, feiçoamentos notavei. que fazem do "Balisa" 1936 de hoje, 
concur50, da Assl51encia 	 CONSULTOR/O:MO melros de cabo "e~and , o radio de amanhà . . , A Tonalidade, Selectividade e Nitida,

PubllclI do Rio de 	 Rua Joao Plnlo, 18 145 looelcldlls; 10000,000 rebi­ a enraordinaria recepção de onda. curta. c lon",., e a duoJaDeiro, tes; leme, pellau.'lo 150 lonelJ­ ra!;io indefinida de/<Ses apparelhol, marcam uma Dava 	 Dlariamenle dllll 3 horlls 
das, ou s~ la o peso de 25 em deaole&111" de clínica e cllur­	 "a DO proifesao do radio. bondes ,Ieclrlcos; 21 elevadore~ ResideDcll!: Visco ode Ouro 

PrelO, 42 - Tel. 1õ5l) ,
gla de ou,ldas. gargaa­ movldo~ iI ,leClrlcldllde; 4.000 Procure vel-o. I Procure ouvil-o. I Os Radíos "Bati .." 1936. 

I., Darlz, cablCI I 1"­ leltOIl e 10 kllomelros de la­ • receptarei do Futuro, que o Presente j' poll8Uiu. con&IIiI'Oul icaCI, da Hospllal de Ca· peles. 	 j1'll19~3)----~A looelagem brula é dE'rldaa. de FI.rlaA' .1111 80,773 e o comprlmenlo de 3õ9 	 R A D 10 
Gabiuele ild~ (JI~do parll' melros. A velocldllde orçlldll é 

exame:! dd sua eHpecla/i· de ,30 nó,. Comporlll 4,000 
 Radiomaniadades e com sela de cl· IpassageIros, fóra dd Irlpulaçiio GENERAL~ELECTRIC Pllra ccu~erlos de ap­

parelhos de Radlo e Ele­

Consultds diar i am~nle DO COM VALVULAS METALLICAS Clrolas (de qualquer mllr-

HOSPiTAL DE CARIDA. I 


rurgia proprid de I DOO pesso~s , 

" •• ~.., V••• d~ IDE DE FLORIANOPOLlS COELHAS Representantes nesta Capital: 	 procurar um lechnlco es­
peclallsla - J AGe
; Compram-se, á rua Fer­R.sidencill HOTEL LA 

PORTA. - Tel 1456 nando Machado, n. ti (La· V AN STEEN & elA. LMTD 11I1r1lll18-1
121-P, Doratorlo do dr, DiaIma 

Rua Conselheiro Mafra, 7 P. ----2-83:r..-------rI MmlImann.) V, 51 
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Tel. 1022-Cx,poltallS9 

ASSIONA TURAS ::u::~",o ,"imo o Assombraçâó-- ·1~1t~:~J' 
Na Co,pltal: primeiro centenario da morle de Conheço um !loraç&o. tapera elcura. de beterraba e cann •• em 1935 · 


Anao 40$U00 Amp~re, o sablo physico frances Calla a8110mbrRdll, onde~ andam penitente. 36, em 276'54000 tonelad••. CII· 

SemeHlre 22$000 cuja cidade nalal, Lyon promo- Sombrlll e eehol de amOr, e em que perdura cuia aindl Que o Itock muno 

TrIm~llre 1~= veu 2randiosas homenagens A 8audnóe, prellença d08tau8enle8. dial em .etembro do correnle''',Namero avullo 1200 commemoratlvas, Ainda no fin o anae .er' de 8.484,000 tonell­

do m.!s de Março passou oatro Evadl ,:oa da paz da 8epul turll, dai, Assim. pois, pari que 

No Intt'Io,: cenlenaTÍo fun~bre, o de um Num tll'lIlar de Ublall e de d~ntel, sucar de pão ? 


Aaao 40$000 francês menu~ celebre do que Re,lvem os fan'a8mu da teroura, 
 .*. 
Semcltl't' 25$000 Ampé.e, sem que. com lu do, tI- '1 ArraRtando 8udarlos e correntel!!, BXI~TB nll Alemal'!bll, lob o
Trtme.tre lr.sooD vesse tido menos di 'eilo' Ira' plllroc:ll!lo do 1I'0vlrno ollzllla. 


AIInuaclo. medlaateconlracto tidão ela hum~nid.de. ""udimos R~ngem 08 gonzos no baler da~ portu, uma aasoclação poderOla, chll­
a Philippe Lebon, chlmico ' "u ~, E OI corredoreB enchem-se de praotoll... mlldll .rOrça PtllI Alefll'la .. , e 

tre, inven te r da '"uminação I i Um mundo de aveJôes do ch&o 8e eleva, com larllos finl! de IIsalsler::cla 


o. 3~!~~:~I'::'''om~e~~~vf:~~ca- gh. Foi estupidamente assmi- I SOclll1. Promove txcurlOu mlJ' 

nldo em Paris no mesmo dia ReSu8citado pelas horal!! mortas: rlllmas pelo verlio, Orll!!nlza 


A di cçI I ~ blllza da sagraçãu de Nlpoleão I. em Frios abraços gemem pel08 CRotos, colonial de férlea, dllpOe de 
per;. C:n~el~lee~;~~:BDO' . 1304. Parr.C2 provado que O~ Beijos defuntos fogem pela treva. 30 000 letros em ealaocla d. 

artigo. allltpladol negociantes de velas de cebo é repouso, 00 campo, IfC. MlIs -Como 


E' gr"ça. ao ..lo,' a" ,.onl.lclo ;d. 
MA IZENA DUR YEA I clc?na·::t:~~e~~n~: ~'OI~::'O~~~: ~U;; ~om:!~~~":,'e ~~~ d~s~~b~: Olavo Bilac ~c~:~.I e;~re~~~~!~:OI~e ~~: 

rei, nlo aceita cúllaboraçlio ex- la que viria acabar cc,m o Leu prlllll popular oode poderlio per- MAIZENA 
poatanea. negocio, . . MJ5 nlnguem em A SENHORA Emml Colvin \Que negocio da Chioa nllo vir' mlln"cer 20.000 peaaoas, que se DURVEA 

".q.~no~ 11m ....mpl.r .,.tla•_________~ françl quiz saber da invençllo de Marion, ESlados Unidos, vi • ser o commercio de discos! Iluccederlío de acmaoll em se· 
_.0 "0"0 1I~~_~~h.~-:! 

por pw : ' tismo, ter recus.ado .3 unico fi:ho, a quem adora, R,,- DISSEMOS ha pouco, Desta pessoas poderão 1111 fazer 11 sua MAIZENA BRASIL S, A. 
de Ph,lippe Leboll, apesar d, lI e ve ultimamente separada do o" mnnll, de ftorle que 300.000 

Cel • • P.~.1 tlll . S.o Paulo 
AflMtIt...... etlAlia wu Ilwo

Optlma occasl"o 
a venda L segredo' Russla . FI · bert Colvin, qn~ trabalha como ~ecção , que se haviam reunido e8t~çiio de baohos, Bscolheu· 

Vende-.e uml cxcellente e nalmli~le, . que"! se aproveitou engenheiro em Bar1anquíl!a, na em Londres delegados de onze se como JocDI a Ilha de Ru· 7U 40
NO•• _ _ _ ___..... 

grlode CI.I á_ruI E.teves Jua ~~rf~,'~:e~t~t1~1 a~ I~~~~~~~~ ~~. ;el~~m~~~, ~I~~ata~~~~~a a~or:f~ ~~~?:~ci~ar~o~e~g::!rarpa~s;~~ ~~:~u~oum~lIíIDi..al~I~~iD :ri:g~ 
RUA . .... . . ... ....__•• _ .. ___ _ 


nlor. loFormlçoe. n. gerencl. periencias e de onde a illumina nhora Colvin recebe ponlud men- a alimentar se com assucar ex- ~~ . Diala d" BerlIm 1100 kilo­
deste dllrlo. çllo a Irás se espalhou pelo te pelo correio aereo um pe- traido da madeira. Na mesma melro, e em Julho proxlmo s~- C/D~""""""",_"__" _ __ ,,,, 


2011 6V-1 mundo, queno pacote, bem acondício- occ8silo asslgnalamos o absur- rti "'!"'~' ' ~"',""!!!!''.'' ~ligada IJO cODtln~nle por um I ~~~U!t!!~=~!DO!I! "'," !tl "!"'~ '- '''I!

e 
- nado. O remeUente é Robert do da industria do usucar chi o dique iI~IlIIS largo pDrll conter 11· I d C(,lvin, que escreve ou, melhor. mico, quando o de canna e be uma rodovlD e uma eSlrada de 

fala á sua mãe saudosa. Os pa !"rraba ~upcra.bunda nn .. mundo. f~rro, A nov~ cld.,de balnellrl~Cruzada NaCiona cote,s semanaes cont~m, com ':a~os Iraduzl~ os dados es~a- se cstende!1I por qUlllro kllo- _. Cruz- rlfelto, dois ou tres diSCOS de Ilsbcos forneCidos pelo bole 11m metroa, lera IlmD ferrovia aub· De conformIdade com o que de-tao viclrola, ao qui o engenheiro de fevereiro do Instituto Inter· le' ranetl, aloJDmenlo:! reslden- termlnl o arl.98 do Compromls80EdUca, ~~zag:iJ:,r E~s~~~n~aC:t~:f!~~t~: :!,":.ioA:!li~ee~~r~c~:~~uc~~o ~~= ~~~la~I~: Dé~~.i, ~ilf::~ r~~~~,:;;:~= ::~~J'a':Jb~lC:e ~::II~a::~O:r:::,I~~ 
De CODformldade com o que ' f;obras de seus lucros. Não do filh :l ausente .ca.u~am, be~ tal do assucar. de bele'~lba, lo 'allmcnllldo pda3 collzllçõe~ ~e~;::~r~e~:,9 C~o.:;a:;I~: 

foi telolvldo pelll commla5iio ipedim08 nesta Cllmpauha pa, se c ;,mprehe~de! IOlIn!!a alrgrl,l! na safra mundial .de 193,-16, de lodos 0:1 operarloll e func· e Sermlio ao Evangelbo 
Bxccullvll em su~ reunião de ra oulra"' cot.a lIeollo para II mamie se hlalla e distante, SI em 98572,960 qumtaes, sendo cloDllrloBdo Relch, .fôrça Pe- Padre Antonio Water­
7 do cor~eelf, IIcou designa- abrir tS~OI8S dentro do mu- Isso ~e generalizar no mundo, que só B RlIssia c"ncorrcr~ la Alegrill" v~e 1I'4st/lr nas obras 
dd a semDDII de 30 de Mlllo ulclpio de Florllloopolls, e e8- dD Ilha de RUlI'tm 100 mllhõ~s 
11 6 de Junho paril a real iza- pecitlc'amenle dentro d'esta de: marCOll, 

ç60 da Semana de Alphe b~lI- Capital. Sã,) e ~cololl noctur· _*. 

zilçlio em . Florllloopoll8, em nas pora adultos, para IIqud. Dentes mais Soulsos, . . 

conDedo ca.,m o CODgrulo . I!!8 que, len 'lo já passado dI! 

CalhDIIDtnSe 'conlra o Anlll · Idade Ilscolllr, continu ~m a· 

pbabellllmo, ' ;nalphabeto8, Já temo8, e m 
 brancos,Brevemente ser60 expedldoa 1 Flurlsoopo!ls, qUlllro escola. 

a clrca de 1000 eDdereços, en-: d'es8e Iypo, mal! preclsamo, 

Ire os qUills IIllurllm os de : multlls mllls. Esla8 estll.o re ­

lodos os commecrlanles e In- ! plets8 de slumnoB, e n&o com halito 

~:~I~~:~r~:~t'~o ~::rI~:I , d~alfl: i~~~~:da~al~p~~:~O:IJ~~~ d: perfumadoDcliidãd~i!I ue CNC .: u iuíúl'- ' tHliu. tj~ virei \;UW o ü UKWt!u­
me expllcalivo de suas acllvl- to do numero de EscoIsl!. A~· 
dades duraote o anno de 19~5, professora8 sentem·se cads 

-t para os Quais sollcllllmos 11 vez mais embnraçadas paI!> • ••• uma boca mais 
melhor IIIIeDç60 dll parte de attender a08 pedlrlos de mll­ .audaval e encantadora com 
lodos os desllDlllarloa, que se- Hlcul.. que d iariamente rece 
rlio opporluolJmenle procuril- bem. O campo e uucatlvo dH o Malhado Colgata de " 
dos por pessolls Idooeil!, em Cruzada nesta Capital é (, enovar os dente•••• COMPANIDA 
nome da Commla.iio Execu- maJs promissor, e vlSle a pe­

[i1
INTERNACIONAL

Uva. na altendef óa HU68 necessl· 

A orleotação a ser seguida v . S~~n~e:d:'~;O~:a~;~:a: ~:~: ;;,.- r;;;. Anda, vamos, o DE
dadtos . MASICO: ­

DO preparo dessa CllmpaDhll e Irem 16 eS11l promplo pllrll lar- CAPITALIZAÇÃO
bellos do que nunca. P ódc, tambem, . i!'"aUII realizaçao, lIeriÍ as SI!- 08 snfS. professores e a · eliminar oc maus cheiros da boca e lI'aM1CO: _ Como hll de ser? AlDortlzaele de AbrillI'ulnlea : lumnos d!l8 Escolss primarias, b 
t er um halito sempre agradavel e per·t-. PropalllJnda prévllJ : secundarias El superlor!'B mo· Não acho a mlDhll denlDdurD Reallzou·se ante-ontem, em 

11) Commuolcados aos lor- billz em·ae para esl.. nobre TORNA OS GENTIS IIIIOS coo­fumado. lenho que (::lIar com o prelença do riscai do Gover­
Estes resultados são faceis de obter no, o sorteio de amortlzaçõe8aalll do EslDdo a respeito do campaoha, e tragam o seu duclor, porque nlio tenbo oem 

com O uso do MOlhodo Colgal.· de de titulos desta Companbia,
Convruao e Semana de AI- c uncurso valioso para qU I! um violem. tendo sido sorteadas as se· escovar os dentes. CoJgate limpa os ph~betlUlçlio; possamos abrir escolHa por guiDtes glto combinações'

d entes .. . torna-os mais li ndos porqueb} Propall'anda peloa radlos loda a parle, contribuIndo, 
contem o mesmo ing red iente polidorde d..nlro e de lóra do Es a~sim, para quo se apugua a 


tado; negra nodoa do aDalphllbatls ­ usado pelos dentis tas. XPQ
O Melhodo Colgale inclue uma 


d) Coofereoclllll Das CilSllS nbum alumno de n088a8 as · 

c) Annuncloa DOS cinemas; mo. Nenhum professor, ne- UMPA POR COMPLETO

!1r'13ss3gem estímuJadora das gengivas 


de ensloo • alSsoclaçOes de colas. d'onde Irradia a luz do 
 que as torna mais saudavcls. firmes e O J T 
rosadas. O residuo dos alimentosclasse; 8aber, deve ficar IndlUer~nte 
entre os de ntes. que é a causa mais 


mlaollo!'l, oha. 

e) Carl~zes e Dnnuncles lu- deante l1'esta a" lutar campa· 

cornmum dos maus cheiros da boca, é X Z G 
eliminado, e o seu halito torna..se 


nba Plnanctlrll: E o povo, em geral, que ESTIMULA AS GfNGIVAS 


2-, Or,,!Solzaçlio da Cllmpa­
agradavel e per fumado. 


a) Alvo de 6:000$000; deseja se libertar dêsse pe. Comece com o Melhodo Colgale 


G AGU 
b) Organlsaçiio de Irrupos 110 morto de sua vida, que , hoje mesmo l 


que Iraba/hem apeoas deDlr() o aDalphabetlsmo, nllo neiue 

de seu proprlo circulo; o seu auxilio a ellta abra, 8 * 0 METHODO COLGATE 
 L M C 

c) Moblllzaçlio dos proles' m aior de todas a8 obras 80. Eleição
Pelo manhã e á noire. escove. com Creme 

Bores e olumoos das escolos clai. o ra em processo em Devendo proceder-se a elelçllo duDental Colgote, os gengivas e os dentes 

,ara realizarem o Irablllho den- nOS80 pais, superiores de cima pera bai:ll.o, e as gen­


Dltplldade8 que tem de compor AUX)(esa administrativa d'ella 
givas e os dentes inferiores de baixo paroIroT~~a~tUa:r~~~~,;=e~o. que m 1----------- cima. Depois, ponho no lingua um pou­ ~ue..l: d~Ol~Ia~, =. de 'I L N­a88lm quinho de Creme Dental Colgote e dissolvo·o dlapo'lto no001i dirigimos, como 1..---------.1 midade com o 
com um gole de Clg ua. Lave o boca com do Compromlllo, convido OI


~:!d~·N~e::~:la:~g~~uc~~ São iosuperaveis os pro- este liquido, forçonda.o d iverso$ vezes por da actual Mesa e ao·; que 

entre os dentes. Termine enxaguando a

Qllo .&0 convldadol • cotdrl- duclos de bellrza boca com aguo limpa, W;:~::,r.e ~C:l:.ft!::. N D D 
bulr generollameote pal'a es parecerem no ConslstorfoRainha da Hungria mandade, no dia 2 de ti c&mpaoha. mo futuro, '8 19O. 80rll. oommerclaotes e ll!rlb~e osDi a afim ~d:e'!.!'!o~~,~~:'~.~ lodultrlllls, especialmente, 

acolham, com a maior ~ym­
 Academ!a Scienliflca 

pathla o 00880 appêllo. Fa· 
 de Bellezll . 

ç'lm ., que puderem, ma6 fa ­
 Mme. CAMPOS 

çam alguma col8a. Lembrem · 
 Rio de Janeiro Llsbôa 

I\e de que é esta a maior 0' 1~!'-_-_--""!'!!'-1II!'IrI 
 CONSULTE SEU DENTISTA PElO MENOS DUAS VElES POR ANHO 
",ra t.m que empregarllo a8 14:; IÓV.-l J 
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-o fSTADO Sabbado 2 de 118&0 ele l88II4 

Para .perpetu~r amemo- AFavorita P~r!~~!~~!~~~~~.!i~!
" .-.--- i;:"n'i:;~,r:;~:f~~~:~;;~:c!·::::!~OI: :;',~m~,;~ 
-- 1,I1II~teilf.;-?~~}'.r' :' oDd. ' ~~IJI~I_~ : ; ~_I~ - __lJl fm~Dtol. " e·...CllM .. ao. 

domlDIJOa, ,como lodol . aab~mosiO ~onimfrelor«lalhlaia ;:Clé ••_ria ~eTIra~entos 
1"'."1-a cI. Lot"ria DlrOIe~~~m:::~~°:O~:~ee:!~roea ecalXelro~ Itm '~;~t;'~ '~~ ; ~Ó" V' 

____",_..o pr~ sidellre da República Independencla. Immorredoura e ., '41 zar ,o seu domlDlJo, e 011 , conlumldores .que se Ibdlt" àil{:'-aôl ', .. 
recebeu do InsWuio"-fiilifórico 'lbTIIDlI'lvef;.:omo 11 Uilltio li In- 5I1bbadol. " . . , . " " ,'. ,., . " ." " ' "';,': ­
e GeOllrilphlco Brallilelro ° tel/rldllde DacloDllhs». • r.Omml'SIÕO'S"---B' "Besco".tos Mal,fDqllll!llo DGO-HPodé- ildqulrlr alinii'órosiíõi"aomlo­
~egUlQle olficlo: - "Inlllllulo O IDIIIIUlo pede venla parll, V !I !fOI, póde-se IIVrv.meDle, IIOS dominios, compfllrcachaça I • .." 
Hlelorlco e Geogrllphlco, Rio respeltosamenle, collocar sob ~~r:!~:::!1a::r~~~~lllvels rtcham; os bOlequlDs e teDd!Dhu 

~93~a~lrE·x~o .d:r.A~;." ~el~I'I~ V.II~~. : 1~~ZIO~~:nt:da'r~~e ~: Rua F. Schmidt. 17 Assim, o IndIviduo póde ser Obrigado a Dlio se ellmenter' 
Varges, m. d. prealdeDle da rol submellldll, Hm aDdamaD- mlll lem liberdade e loda facilidade pnra emborraebar-Ie. Naó 
R~pública e presldeDle hono- 10, A Camara MUDlclpal desla p 1- 1t:::.14 f SIDiulClrmeDle paradoxal? 
nulo do lnslUDlo. - O In.lI- cid lide. 1.~ O n e O , Um do. noslol compl!nbelrOI, pllllondo o úlllmo domlDIJO 
luro Hi"lorlco lem 11 honrll de prevalece... da opporluoldtl- nll P~nha em casa de um amlil'o, teve ensejo de fazer lolerel­
congrlllular-~e vlwmenle com de pllra rellerar 11 V. Ex, 1I5 8P. allnle odsetvlIçlio. 
V. EXII . pelo decrelo de 21 lelluranças da milil elevadill ~~.~_~_~~.~.~.~.~_~~_~~"~~.~.~.=I~.~_~~.~.~. A ::asa flCII Da encoara de um morro habluldlsslmo por'
do corre;lIe, relllllv:l á repatrla- cODllàeflç60. - Conde de AI-I. g~nle pobre e ~umllde, e a POUCOI passol de um bOltqulm. 
ç60 dOI Incoofldeole5 Mlnel- rooso Celso, presIdente perpe- ~ela maobli e a lardt, obstrvou elle que delclam , lublam 
~~~o~ohumados no ~ólo arri- IUO do 10SllIulo». ~n~~:u~~~ lJarolos porladores de \farrara. e que enlravam DOeeFeiJ.oada de notas)!L 


O jublio do Insll :ulo é lan- ., Achou aqulllo curIoso e quIs laber o que a ",arotada le-
Preflpa sempre
IO maIor quanlo numerosa!> .' vava DIIS lJarraral do bolequlm pera o morro. Teve como 
vezes lem-se elle occupado de Para ouvir musica V. S. comora um receptor. resposla que era «oleo». e' o nome que por lIi dlio ao pafa­
TlrDdeDI~s e lIeus eompanhel- Dê preferencia ao "Chá para as feijoadas V. S. tem o cosinheira. Mos., . cui- Iy... De modo que o bOlequlneiro passa o dia Impunemenle 
ros conrarme aUtalam os .ID- d 8 PI I d' l' dado que com um receptor barato, Quem fará as feio envenenando aquflles lofdins que, 6 f/llra de uma dlllracçlio 
DaeS da Revlsla, quast secu- 8f aa 81,» O lUre!Co joad~s será elle, I não ha mais muslca em casa a ~~r.::nadvoe.', il'ozam o descanço dominIcal bebendo e, nlio raro, 
lar, de Que llcabll de apPlue- lncompa.ravel, para ?s ma- não ser a que cante a cosinheira. Uma bôa selecti, • 
cer o volume 166. les de Estomago, FIgado, vldade é patrimonio de um bom receptor... e si não Mas o maIs grave é a presença de tanlas crlllnçal DO 

Em Fel erelro do anno pa,- Intestinos, Rins e Bexi- gosla de uma feijoada de notas cnmpre um radio bo!equlm, emprrlJildtls no transporte do aleool, Isto i, do 00110., 
sado dirlír'u-!e elle /10 Mlnls- ga. A' venda em todas e Inlclalldo-sr Da cachllçal 
terlo das Reluç6es Exrerlores P riiIIiI Sabendo-rle que ISelo occorre em todol os blllrios pobr,s,'fth/,.,
a prop.,~i , o da r~plllrillção QU~ as harmaclas. L2 '-- 11 mesmo d"orro da cIdade, bem ee póde ImDglnllr o perllJo so-
IIcaba de ser felizmeolt resol- 149 15 v. alt.-l~ ~ ~\ ~ ellll que representDm eSSllll baluco'lll nlcooIlC/lI!, que ~6 odes­, O 
vida p(lr V, Exa. caso Incrlvel do poder público póde lolerar libertas a adulto.J • •

Na t;e~são de ~O de Abril Tte. ALPHBO FERREIRA e meoore~, prlnclpeolmenre ~os domlnlJolI». 

~:d~9~~I~.' i at~~~~C i~:51~~~~~II; LINHABES E SENHORA na. «Â K"C'SICAI.» 

~)~~g~~;~~znre Dcella a segulD- participam aos seu~ paren- Rua João Pinto. 12 


~o" onligos erlg'l<lm malll tes e pessoas de suas Ie­
da qUt eSiClIUGla. arcos de trl- lações de amizade o nas- iI~====================~1 

umpho, c"m baixos relêvos e cimento de ~ua filha 

IIl~cripçõ <5 , pllra co0811grar 11 MYRTÓ 

I,mbrnnça de Izilos parllcular- Floria'lopolis, 12-4-936 

!lIcnle m.lnoravetl\.ll i10rla del~l'1'!""--""""-"""-""""l~oo!lll 
 Dr. Bulcão VianndexcepCional venctdor. 1':I8J 

frl~~r:c~F::'br~o ~~~~~: oT~~ -P-r-o-c-u-r-a---s-e-u-m-a­ ,
Sellmo 
Dament. 

Severo
Luh XIV. 

. r.. mil 
Napoleão. 
'I! moder­

(sobl'ado). Consultas da 1 ás 
Consultorio á Rua João Pinto 

3 horas 
n. 

da 
18 ,~ . ' casa 

A' memorla dós. ~angre.ntil.'l Para aluguar, a partir de Setembro tarde. AO!I pObres - Consultas DO Hospi­

conquIstas desl~ u~llmo, oedr proxlmo, com ula de jantar, de e"­
 tal de Caridade, ás 8 boras da manhã_caram-se os dOIS lac famoso s tar e dormltorlo espaçosos. para 
do Cdrrouesel e da ealrdla. cual lem IllOOs, Intormações na 

No dll B!ltrelld. gravaram-sI: gerencIe do Hotel Metropol. , 1 . 
os nomes dI' 386 geDHalw daI! ~18~6_____--':J~f>~v.:..,1l~1t~.6~~===================...P1 
guerras dd R, públrca e do lm­

perlo. 


Sob ell~ h z~m 08 despojos 
 OS HOMENS lAMBEM VARIAM ,
do ~oJd ~ dr) desconhecIdo. 


Tlradenles merece um arco 

de Irlumpho, <m . que se Inlcul- . Rio, 29 - Nem eó Il mulher Icld~nlale se disponham 11 eOI-lsavel por jrfspr; nsavel por uma 

p"m tambem os nomes de «souveol varie». O~ homenll locar-se a leu lado, 11 lempo de tal tragedio!. 

seu11 cr,mp" nhelro~ de Ideal e IlImbem vcril!m. e multo. protcg~-Ia, se 11 Alemanh~ a Assim respon·jeu o sr. Dulff E' O ELIXIR DA NUTRIÇA-O 

de soffrlmeolo, o de Fellppe Um dOIl CII!c>S de mutabili- i:lmeoçar de novo». C"oper, ministru da Guerra, ao & I ; 

cos Saclos , os elos mllrlyre! dolde de ooln 'ões no!'! é dado O sr. Lloyd George, que sr, Lloyd George ex-primeiro 

dI! rev t. luça ·) .pu."amhucIIDII de pelo 111' . Lloyd G ?orge, ex-ml- carregou com as resP'lOsabiiiôa Iii1Íiji.tõü ;: :';011 :!c~ m~i()'e! !!'<- O "Nutdon" -combate !l Fraque2:a;

1817, c M rodol! qu~ntos pa- nilllro da Inglilferril e cx-chqfe des de miaistro e presidenle de PQnsaveis pelos Tratados de 

gllram com i:l vida o prole~lo do Parlldo Llb~rHI. E Illlwz ministros duraote a Grande Paz. a Magreza e o Fastio. Restaura as 

~:d~~~~!'~u~:'~';~:r~:I;~~~!~ ~i~~~ued:me:s~a~~~~~~e,e~hq~~a~ ~o~~~~1 85 r~~~~~r~~ .. õ~~I~~~:~~ em\g~~~v~aãod~eL~6'1~ c~~~~~a~ Forças e estimula a Energia.• E' o 

pel ;a d~ Ollv~jrd M~lrtno ludo eua lolluenclll diminuiu lão seo- ESlados-",~iores d ,· s Exercltos a palavra elc LJt.yd George. op Remedio . dos Fracos, dos Debeia, 

:!Ug,Wil d" celoni/l qUI! a SIlI- slvelmnr, e o seu Parlido, ou- inglês, francês e belga. Allega posicknista em 1936. Porque . 

leolov,', e er.l Irolada como v;1 Iróra lórle e pugnaz, hole se que f!ti por isso que a Inglater- 11m3 coisa é estar no govêrno e dos Exgotta.dos. rios Convalescentes. 

reUNia. lI~ha reduzIdo 11 um nucleo de ra se envolveu na Guerra, em sentir o p~so das responsabili-I ;;;=~~~~~~~~~~~~~~;:=;:~~


No Arco Tr-Iumphal de Tira- fraca uprellsão eleitoral. J9 J4. O actual ministro da Guer- dades e uutra coisa é estar de Ii 

denles deve IIvulrar o preito /I Vejamos uma dessas vlII'ia- ra inglês respoodeu a Lloyd Ge- fóra apreiando os aconteclmen­
dois bellos vultos symboUc03, ç6e~, agora que o sr. Uoyd orge. E. entre outras coisas. tos. 

o de um negro, capllvo, e o George, um dos obreiros prin- disse nessa resposta: oResulta 'S:':"lj-Ou-te-ri-aS-la-n-ta-slll-S-A-rt-ig-OS-d-a Blcycletas OPEL
de uma mulher freira, CiPDis dI! Pa~ de Versalhes, se evidentemente de todo isso que, Moda Dell~..dos obJecto8 para 


São: 1° - Nlcolau, o Hde- mostra lão decldamente lavora- sem o faclo dos a:cordos mili, Prese~te. 

Ils~imo lSCré:VO de Domln- vel á Al~maDha . ; tal es, o g0vêrno ASQuiih - 00 Sempre Novidades para o :Mnn 
 Motocycletas EXPRESS 
gos Vlelr/!. slgoificeDdo 011 Em 1919, no seu célebre ml1- qual Lloyd George era Chan- do ele~~D!~ ICASA MACEDONlA 

vlrludes e o C(meUrIO_ dI! rllço morendum, o sr. Lloyd George celler do Thesl uro - não teria A CASA que mais barato vende equipadas co. .olor S A GH S 

afrlcllna 011 clvlllz~çao male- ellcreV!II: «Até ao momento em partjcipldo da guerra de 1914! 6 TraJano 6 


Precisemos ageDles em todas as cldalfes dos estados derlal e morar do Brllsil: 2" Jo- que 11 SOCiedade das Ndçõe~ ~ E deduz-se, muito Ilaturalmen - Sla. (alharlna e Piran.1. Optlma opporlunldade para os reven­aona AngellclI, a rellgicaa as- Uver dado provas de sua dU': te. que teria sido de bom aviso dedores rr/lbalh,nem dlreclemenle com os rvpresenlalllesaas~IDada pela tropa luzitaoa, to'ld/lde e de I!UII efflcaciél, o I"lio p1rticipar deUa! Assim. anles -JUVENTUDE daI! labriclIl'. P.çam deralhes aos Exduslvos distribuidores
na BehlD, em Feveretro de Imperlo Brl!annlco e os Esld- de tudo, nós não combatemos 

para o Brasil das blcydelas OPE L, molocydetu EXPRES S e1822. represenlando tiS mesmas dos UDtdos devem dllr á FrlJn- 'I por uma grande causa, como o peças para o molor S A ( HS.vIrtudes e o mesmo coocurso, ça oma iar/lDlla conlrll e pos- sr. Lloyd Geo'ge nos garantiu 


~or parI" di! mulh.r e da re- sllldade de umro nova aggrCS-lduranle 4 "annos e meio. que 
 .ALEXANOOE WILLY 8018HO'" elA. - R. Evaristo da Jelga, I. 130IIgllio. silo alemli. A França possue era o causo. . . Assim, nós não 

. . . . . . . .. .' !fIulos ellpeo:ials para esta g~- foramos arrastados em um mau 'l'ltMI_de_ 110 '8 lalelo Caixa Postal, 619 


E o Arco Triump~êll de TI- rllDtla. Ella 101, no espaço de negocio senAo pelo facto simples 

rodeDle~ I.vflnlar-se-a 00 lerre- melo aéculo, dUDs vezes /llaca- da subordinacão de um govêr­ :Je~~JM 

no tomado ao oepono, ondr, da e dUlIs vezes Invadida. E no fraco a seus peritos militares! ALEXANDRE ... n, 

comm~mcrando o Sele de Se- 1150 porque elld era a prlnei- Se tivesse sido assim, essa in­
 ar e embe!lc:au _ ..w­ "Club 15 de Outubro" 

_~ aCllllPllt_ 
e Avenida das Naçolis. clvlllzeçllo liberal e democrlllt- desmoralilante para milhões de .. • 

. 

doa eabelloa. PIC-NIC 
E no ~~n fronle~pfclo ler-se- ca conlrll a lIUlocrllcla da Eu- pessôls ainda enlutadas: Ella rrita • GIlvicH. F.. De ordem da Directoria, convido 801 Ifll. Soela. e 

éÍ: G !éllidã:>. da Pôlrla aos mar-, rapa Ceolrlll. E' luslo que a8 marcaria tambem com uma eter Exmas. Famlllall, bem como S8 slIlIocladae do Gremlo, para
Iyra!.,..__~:~"s e precursores dll oulras grllndes democreclas oc- na infami. o govêrno respon- o Prc-Ni~ que este Club promoverá domlDgo dia 3 de Maio, 

lembre, p.w~nlemen!e pompela PIII gu~rdlll, DO Conflnenle, da form2ção nllo seria sómente 

~·ca:i..-:!.: 
.liiliilllli.._ •• ___ em Rlbt>lri!.lI. A cODducçllo serc1 feita pela lancha «Silo~~ 

Prancisco», que 8ahlrá do Miramar ali lele horsa da me­•• --_.
,,"ta._ nhll, regrelsando aI dezeleII horsl. 

JOSE' MEIRA , - ...... j- ­'I' I cTELEfUNKEN-OCEAN­ :.,. _- ' la lecretarIo, I IlO novo receptor de ~nda8 curtas e longas da afamada Fabrica TE- 197 3V.-~ 
. ; LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radlo-diffusl!.o. ....--. ..... .,..., .. .. ... ......t. 

, Esh:l)lII,ad(lrr:s de tensio -KOERTING'-Ieaillmos-Indlspensavsls plra compensar I~ ' -'_ 

I 
. ........."..I 


cari~as~eSHa:p~k~ca'siÁeludlcafiora:i~nõPOIi5. .
filiais ••: f.lh'IIIII'1. 11..,10.. til fr.lilclse., llalll I 1.1.1. 'Eillj:re.

J'.1ostruarlo permanente em Cruzeiro do Sul -- Est. Bervw.- EFSPRG. Ante.' de fazer Iil!itscomprae de 

~p • talherel, procurem. ' Joalheria de I 


Adolpho Boettcher.- ,_ ••• I ••• Rua Fellpp SoIImldl n. 11. 
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li IT1J E 11tJ ~1\ ~E. Uma homenagem I: ;.i.ii••·.~•.~~•••••••••••••••••••••••: 

aJ JT. CO~~ dl!!I~.~~!rda CI&\! ~'lllDrPQa N,a,ning'n} ~ :dp Na,paa~~n I
~EJt~U~pAf(- :~~t!~~:';!;~:'~:~~or:::~~~;;8:i~ ' : 1J ~~ UUIU U" ,n~ lJy vuu : 

rél. de.tln.do a premlur u melbor • a(l8~ Ibit. IMIE lÀLTIi. JQ) 3~~l~!I~:I~~·~~~!td~J~~IJa1: : . •

ti T • J " J ~ It~l{o~r~~~PKuX~~ro~ C~~~I ~I~"f'~n~ • . , __ 
-------~----~~--~------~ luntlla u <lireclor'gc,erill; <16 Com· . .. . ' .. • .1- '... . ...- ._. ... -. 

Rio, 29 - A pr~l\(nç~ do sr. CeS/lrlo de M~flo na, 1,8obla Flnlllo~e1.a. nno qui? "Mllr • . . 'c.' . 
/rlbun~ do Senlldo; ' causou ee.n8l7ção, a principio, p~vor 10110 I~grde°t:g'lof~:::8~~t~~~~n':;I~. 7~~ii: • :,. ,,; . 
I aeWlilrÀell::::~~oh~:~:e~~ed~·~le:~:tb~I~~tede qUf. fô~ge o ae- ~~~l~~o a 8ua d08ÇnO Da seguinte. Tvanspol'te I'apido de passageiros e cargas com os '. ',.", 
nador de 5anta Cruz explicar as $UII~ rel~çóe .• pollllcns com I .A t~cun~n o iovulgor BCluaçAo • t GRRli H{E.PGKE ftrtnft MftX • , p<,~ 
o Ir. Pedro erlle"lu, 'lU• .:um .:1.. <I'" ~Úiilülúu Pilra manipu!il~ ~~ovil:;;8Ü~I;:d~~I~(~;~::0 ~7:00(~=: ' e paque es ,E ... • ' '. . 
o fl.lmlll'erado Pilrlldo AulonornlSlil. nellcl.. unlcumente a cln88e 10lelral. . .--­

O medo proveio do /le/o de !UII rxcelJ.nc!a. quando nll doa J)rorl""lo,.AIH do jnrnnl: elln 8C I. •. 
Irlblnd desclllcor da profundidade do boho do It.Quelão um c8pelha 801>r> lodRA .8 lodllstr!n!. • Saídas measais de sus v_u ..... 111 Fllrialllllls • 
al.nl~do rOia de lirrwas e comprldes IIrll8 de pilpej ddCly!o_18nncxu." esse nobre rumo d08 BC­

- h d i J tlvldndcs bllmunKH Conlempllldos,. •
II'rop o o, cuia lellurll monotonll, em v6z cev", deva pro on- I como commcrclllm,·. dc papel quo • 
lI'ar-Ie por meia de dUlls horlS. I"limo•. pelaH la'uluzl')as lnlclnllvas L • 

Hdorldllde, flnlllmente, porque nunclI SI! v'u na hoca, do grunde <Icader. da Imoren"a,. lnhaFlorlanopolis-RlodeJa- LlnbaS.Franc.t.8co Linha • 
ou Ol'! b4rbos de um orador pruum i vtlm~nlt de qUOliddde ' ~;:~~~I~lic: 11~~~~':{:I~~e~, t~I~~!:~.I~:: . Deiro, ' €Rcalando por Itajaby, escalando por FlorianopoUa. 
um mllllforlo /lio IISSUSllldor! mlraçAo e collrnll. luslltulndo um • S. Franclsco e Santos ltaJaby Laguna . • 

Não. O sr. Cesllrlo d~ M-.II ,) mandou ddJnfllv.,menle lprem:v "obre B melhor reporlagem • • 
IIS urllll'lIl\ O sr. Pedro Erneslo. Itio anno correnle, que pedimos 11· 

~eu fa"tllsllco dlllcur~o t~\'e por fim cria! o Depójfl.l- i ~,~,ç:.'p~fI'111l~en~on:~~~~R~:u:r.:'r~~f! • • 
mento NacloDlI1 do Exame Pre-Nupcllll, ~ub-d : v aldo rm IIU- / qUllnllu do r.. 20:000$000 quo junla-. Paquete Catl Ikepcke, dia l' • 
mfrosas repllrtlç6n, propO!\la 110 CC"lll0arp. 11 tuDucuI09('. ~o I mORem cheque visado n. MO'1411~ • Faquete Anna, dia 8 Paquete Max: Paquete Max • 
equlp.~ menlo do mdtddouro de Sla Cruz.. á dd~s(l da, Immullida- . contrn o lIuneo AlemBo TranRatlun.. Paquete Carl fta!pcke, dla 16 • 
dea p1llameolllres, li hYlI'leoe do lavlIRem de r01Jpe!, li I ' quld ~- ~~~ , ~u~uJ~r~P,el~C;:~&On"am r,;;~~!~~~. Paquete Anna, dla 23 dias: • 
çlio das prndenclas de IImllu InlervllladulIl~, 110 commérc o deixamos ao Inlelro dlspôr de V. S. S ld
amb~14nte de garraflls vczlas. li IUI/! c' nlri] 11 sauvo, elc, elc. como represcolantc maxlmoda cI08' . a as á 1 hora da madrugada dias 6 e 20 2, 12, 17 e 27 • 

Que pavor! e Que desaslre I Espera_se qu~ dcpol~ 6C. '\provellHmoB o ensejo para mal8 • • 
disso O ar. Ceellrlo renuD.:I~, 11 bem dI! dmncle porldrneultr ~~~e~~~ d~x~~r:o~~3~cr: cg~.~d~~. Embarque dos sra, passagei- Salda8: • 
- e grllmmallc/!l. Iraçfio, subscrc"eodo'008 de V. S.. ros até ás 24 boras das Saldas ás 21 hora8 As 21 bora8 • 
••••••••••••••••••••••••• I ~.ttA~·(!:r~~~a~~~~j~~;~A:~~~~~~re:: • vesperas das saidas. . • 
• . 11""l(créol" cErne"! L. Moberl(, di· • •

• Nunca é tarde para se de- e ~~~I~~-~~~8g~~e~~~~~nDI~icial~~~~e~ • • 
• • Idéa de uma demonHlraçAo publica • A ~l' (;" Todo O movimento de pllssagelros e cargda i feUo pelo •• monstrar a gl'atidão! . ,reCnd8tr;,cç~r:~tl:~ícJlJ~b~\MJr~:: • ...;J~.v.s •.; trapiche á RITA MARIA. • 
• • I' cU.8do. an~g.o,lo '1"0 todo. O" 8eU8 • PASSAClENS: Serão altendldas medloo/e Ilpreseolaçllo de IIlIes/odo de VIIC- • 

• Cur\lyba, E do Paraná, 28 de Novembro de • ~:!l~çh~:,~,!."~lgg C,~~';;i8d~!~fer~~:. cioa. E~~Xó'É~~sDetÉ~~k~~úê5~c~:~:I~Il"o:: ~:aPi:ri::o~or.~~:ró serllo alleo • 
• 19M • compe08ado8 com o apreço c o. didall até ás 12 horas da vespera da ealda dos vapores cCllrl Hmpcke» e .AoDII». • 
• ExmoR. SrR. . :~~~~I:~f~~?~8 JI~~~I?,~nf~!e~h~e~I~:. Parll aa liohas Plorianopolis-S. Prenclsco e PlorfllDopolla-uwuoa, a/i 6a 12 bora. • 
• ~a multo deveria ter cumprido com o dever, • ~1~~cit~rC~';,~~~I~~e~C:uI: g~s~g~~. do dia da salda do vapor «Max.. • 
• ~:~~Bt:r~i~~0~IDh8 conBclencl1l e pelo ~ent!men- • mal. Inl,>rC"8U nle <la acllvldade • Para maIs informações com os proprletarlos • 

• MH8, COMO NUNCA E' TARDE PARA SE • ~o:~~II~~c~H~~~~lr~ ari~!~••p~el~~~e~ • CARLOS HOEPCKE S.A. • 
• DEMONSTRAR A GRATIDÃO, bqul c~tou pura • n.geundo, 8881m. 118 impren80, o po. • '\ . á rua Conselheiro Malra n. 20 • 
• pOIUlvar um" gr6nde vlctorla do seu Illcompdrll- • vo bra.llelro e lima de 61111S mal.. I ,I . '- • 

• vel «g:~~~O~:~~i~ linnOR. B\)nlla m<J multo leliz • legitimas expl'ee"õ ," de cu~~.~~._. • •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

:. ~e~a~:r~r~~~~:~'iuu~ t~~om~::~~I~~e8~~Ot~~~o~:. Lojas de Generalidades ----I -·T -eSes~ees-~.$~B"· '2)r:: - - ·-q · l·d!O··!-A·s·t •• ·a...·. .. eO · - · · - ·O-·U -- ·eo·n·c·h·1·t-esclJC·R --·u - ­
de8de logo o enlevo dOI! ptles. Infelizmente, po- Electrlcas Ltda. a.hma 1

• rem, 0088a alegrIa foi em pouco desapPlireClmdo, . :, • Coqueluche I Escarros de sanauel Tuberculose!. 
• ~~~~u:aD:b:!;~:~!a·t'~~r~~~o8q~~en~~~c~~ ;x~~~~ .; Rad~Oe~, ~~ri~~ado- O CONTRATaaSSE 
:. 8ppreheDBIT08. Olho8, nariz, ouvldo8- SUpUftlVI1W, :. !I O unico representan- JI .\

f . Rupurê~:~!:~d~e~I~~ d:~~~tol!ogo dl"goosllc .u: te aut.orizado nesta 11 

• ~y&!~~~~::~a:~;na~~~I~I:à~~tee"~~ ~rs~~ ,ID~C~â~-S~ • jO~~d~{~lliani f E' • nmedlo ajo .... 
• teDu~ organismo da crlaDçll. Pois CllrOH seohorep, . , R P 25 • "lac:ioaaL Medlcae ~ 
• foi uma lucIa tll!tolca de vilo meMes: sem se It- . : 1IC1 Joã·, ,nlo, 1' .0 lavei•• 1'ICIIt--. ' 
• dlantar um pass!.! A descre.nç/\ e o desespero já O CONTRATOSSB' ...,:.1 178 
• ~a:~I!~~a~:!u:·u~ :~:o~Z atl~~~:" ~8~i~'~ii ~~~i~~:~ • -- llUV--ll IInIIV......... lo*­
•• para 08 8enhore~ stgue bgora: Foi o proprio me- : A situação da Pre- ::='~=:I:..: 

dica que comprou 8a Phllrmaclll MIDorvlS um vi· F d M .. an.taciee -_....-... 
• dro 00 «GALBNOGALlI e OUl. trouxe. IUlciMn,lO a •• eitura e anáos ,,-- ­
• experleDcla com uma colheriDha dtl calé em um • • OUIDADO I AOOln-r.A.B .0 O -CORTRA.~"'I 
• pouco de Iene. uma vez 60 ·dia, durante umu se Manáos (Pelo cnrn~i o) - O,; ............................_ .... 

8an _• mm Da'a uOmare8cu~llahdeOrlnfOhia ed8!U~:~,(\I:~~~e:g~~~" :(e~ • jornaes desta capilal commen- . _ _ ..______ --- ­
• • Iam elo-gios. ",enle a mensagem I•• 

ao dia. Complilta e radiante a vtctorib! Nussa li- • Iid3 pelo prefe it" na illshll.çâu •• 

• 
 Ihloha eailk perfeitllmenle curadu, com uma IIn- da Camara Municioal, $cb,elu Dr fulv'IO IdUCCl' • • 
• dl881ma pele. e nÓ8, o que dizet-llleB, senão. . mui· • do na pa lie referenle ã siluação • " I O R' ~ Gti 
• lo e muito obrlgbdo e oa mlils sInceros parui't,ns. • fina nceira. Resallam o lacto que. IDVOGaDO r lear o osmaoo 
• O medico, por motivos particulllreF, OCCUItIl- • ha mujtcs annos, não se rrgis- RUI JDio Plalo I. 18 • 
• Re, maR nÓ8 envlaremo8. dentro tom breve, OOSSO • frava, de eslar a Prefeitura com o (sobrado) E h f d li i d 
• retraWe~~~~má !lD~~f~~~~::~ad~ ~~~!~b:ito apreço • ~~~~~i~~:I~:~:;r~s~t '~~~o d~Jn~ Das 10 ds 12 e das 14 tis l'-lOSXp-jCT ,~Le DEe l\cn::-EBcNaBEoBG 
• e Immorredoura grallaAo • co. o saldo de 440 conlos. 17 /uJ,as ..t1~. 
• Octavlo 5ant08 de Figueiredo. . -..- - - - . ?L-~ IMo i . (Profs. L. Burkhardt e E. Kreuter) 
• (Flrm~':~~~~~Clda). Perfumari8s arUg08 de toucador ' 

• O .OALENOGAL» encontra ae em • Não~~:~~e. I ,. c indRgue oe n0880S Objecto~ód:a f~~~A g~!~EDUNIA 
I

Especialista em (A1"u1'gia Gm'al 
• Drogarlcs do Brállll e Republlc8s SUI_Am~~i~~~an:. • pr~~~rumarllls, Novidades e objec· A CASA ~ufiai:~~ ~arato vende I Alta cirurgia, gynecologla (doenças de 
• N. 37 A"slc - J,.. D. N. 5 P. - N. 96b • to. para Pre8ente8. 107 -- D 3Ov-30I senhoras) e partos.

l' S6 n8 CASA MACEDONIA 

• • A CASA que mal8 barato vende a O Em loles. IBO::- Cirurgia do systema nervoso e 
••••••••••••••••••••••••• 6 Trajano 6 uro dn. barellS, ellr operaçõe~ plastica. 

:"mllfa,!~, p.g~udo-~e 0$ me- I . 
! oore~ preçe!. U!1k~ J;.l,lller!~ i 'I Co:auJlorlo 6 rua Tratano, 18 (dali 1068 12, edali 16 Ú 18.l10) 

Couro~ de Bicho e . Ilt~rll.~d .\ "el.'. Btoeo ,:lo Br,dl' elep~- 1.285•••S•••••__1I1II1I1I1I1i1li1l1l1li 01 d IJ ' 1,,1;0,...,.. M61!~, - .. ~".1',.",,··· .;(" I Rel/dencla 6 rua BateTNJUlllor, 20. - Telepbooe - l.13j ,
ui 80 e elX8 IjiiiiiiõiMõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii----iiiiiii • • 

~ h 1dt IID Compram·8C pa'J"odO 08 melbo.c. RA ••1 .. - I••1• LIvraria ~C tI liiI ~~~~~~.d~~ur~~:30"lo~t~~·e "':,i!~tt':i,; DEb~g~trRI~g~~ ; fiO!) -119 
lill peixe e outroÂ~rlWEtREUX '1 -II Rua "eliPp~l'tãn;,i~~a2,?c/!c~)to á /gle;a 11 Rua Felippe S~~:r~Joo . 9 d~e:~~::~~,:se~5 v~:~~~~esa Companhia Alliança da Bahia I 

Compra, vende e aluga livros usados a I 20 P aggresslvldade dos ger- I -nE 
mes I As mudanças de 

. preços modicos temparalura o abuso de I' S.eguros Marlllmos e 7erres',es 
Collecção Para Todos Orlando Filomeno gelados,08 dias hum!dos I Fundad8. em f870 - Séde ~allla 
Collecções das Moças, de Minha Fllba etc. Cirurgião-dentista e as sabidas de cioemas Capital RMllurdo Ra. 9.00Q:OOO$OOO 

A relIa Verde e Negra em noites frias predis- I Reservlls, mllls de 32:000,000$000CO11e~çÕes ma , 111 Gablne/e com apparelhos põem a ·lnflamllçõ2s di! Resronsabllldedea, mais de 3.000.000:000$000I 1 

IIColIecções rrerramarear e outras eleclr!co!l dos maIs moder- garganta, tosse e Opéra com taxas minimas em seguros de 

I 
I Grosse aU8wahl in ~~:iem~:<J~~JI~a~:~rl~~;~~~ rouquidão Predios, Mercadorias, Móveis, Alugutis, 

Gelbe u1lstein, GIoeckner und Knaur- dos e reconh!!cidos. Rigo- PHONERGINA Transportes Maritimos e rluviais. 
Buecher rd r081:1 ilsepcla e Irrepreen- de ~ilv. Arlujo Agentes em Florlanopolls: CIIIIIII ...... & CIL 

BibUotheck der unterbaltuDg und des Wis. llIi lIiv~1 eslbelica. Especie\ls- Poderoso oO!Í3eplico d!!s Rua Conselheiro Mcifra, 35 (sobrado) 
sens und andere Krim!nalromane, Erza- 11 la em pontes e denteduras "IIIS respiratorli!s CAIXA POSTAL 1(. 19-8I(D. TISLI!O. «ALUANÇA» 

ehlungen und Novellen Kauf Vei'kauf • . em qUlllquer malellal, vut- A' venda nll Phorml7clll e TelepboDe lIu/omllllco n. 1,(1l1li 
• . Lelbbibllothek Bllllge Preise n cllnile, becolile, ele. Drogaria dll Fé e5CRIPTORI05 em LAGUNA e ITAJAHY. 

• _15~) . 1sv.alt-12 U Rpa Fernando Ma<hado n. 17 Iltir'___•__~)õV'~!IL~!iS:u:Ir~Ag.::'e~n~fe:s~l!:m:..B=tu:T1W=:na:u:..:e~La='g.:ie:3__J~__••.•_.•S._•••I!.,·':...______--:,Il fi iWV--12 4-P) 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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6 OFSTADO-::- Sabbado~de Maio de 1936 
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~........m."""""",,"""~""~WD ..~~~.... 


o ESTADO Da~uh e~efóra II SALARIOS MIRIOS 
------------------------------------ I _~-~K~~~I~~~• .~ -I' 1)0101 osa dellDlllvlt da lei que IDllllúé-~ alr comníllr6ee de ....no. mt.NOVOS extremistas pre- ; VIDA SOCIAL I inle~rogação f,;~~~::~~~~s:~:~:~~:~::~:~::!;:~:~i;b1~~~::~~~\..,... 

_________,.505 em.São Paulo _".._ ___~..:h;:a~~mch~:!~~:,~I.ec:~ftla~:O~:~!h:v~!~:;:::,~lb~:"~~~~~~~,~'n,~:u:~::~~~o 
- Annlvenarlos srl· Raymundo Siqueira Clmpos .lCilçiio dOI 8alarlol mlnlmoll, differenlea para cildil realao, em . 

S . Paulo, .'10 - Conf!rmll-se a nollcla dI! prisão, pelw po· 'I'ranlcorre. hole, o nnol.versario José Pereira da Cruz, Francisco obedleacla 6 relllllvldllde doa referidas . coadlçõel. .­
lIeill de S Paulo, de vllriol eXlremiliilll, enlre OI qu~ill bSII Datallcl'" da exml1. sra. d. SlloM Lo· Hollanda d. Costa, BOlnergu, Apezllr de haver alada umil Iilrdll eaorme . 11 cumpri 

Maluf, Dponl~do como novo lIeerel_rlo do pdrlldo cODlmunla· ~e:.~:~':iod:~~o~~n~ltaLo ~1:tv1:1~ Oonçalves C.avalesnli, Francis- lIuln que OI prlmelrol resulllldos poslllvol venhllm beaell 

la de OS~ Po~uulr'ooll' prs-o- llio'. Anlonlo O.rcl., ellp.nhol,' Anloalo rball'C~"d-eOommandante da ~rça Pó· co Rubens LIma, haqulm Mar- clllr OI aOIlOI homeal de Ir~balho, a verdade ~ que H pro 

~ ~~ ~ u u U Eltado. lins Hollanda e Domingos 'u Iej"ue a pOIlOI lell'urOI ao "fôrça por nlabelecer ealre .DÓIw 

Kt'Zilbe':h e Anlonlo Affonso Coullaho. - Passa, bole, o nataUclo da ex· vencia Barroso lunccionlriol uma IUuaçiio complllivel com OI aovos rumol do peaomealo 
Malul que chell'tlr6 a S . Pilulo procedenle de Bilurú e, ma. 8rll. :88~1a:~~~~1I s~gl~~~~ed~ subalterno! d;)' Deparl~ment) loclololllco. 


IIQul, com IIQuelln companhelrol ealregllvlI·ae a confecção de m~d~ ~o n08SO lIIustrado conterra. Nacional de Saude Publica do Ao Om deslt labor Ilocero, 1101 e patrlollco, ·Ieremo 

bolelins subverslvolI, bem como 6 edlçlio de um lornlll exlre- :~o !r. caplUlo de mar e guerra Rio de Janeiro. 1I1G110Çlldo Irilaqulllilmenle um resulrlldo que a OUlrOI povo 

mllllo, 'Jrrrão do par/Ido commuallllil brllsllelro. Lucas Bolteu". Esses servenlusrio5 vêm do vim cuslilado rlol de lanll'ue. e leremol, umil vez mllll, de 


A oHielnll IIpogrllphlcil fõrll Inslillladll num bnrracllo, em - occo~~~·lnl~~lêâr~eDna~~~~oC~~~ do Cear! e a aqui, periu~la- mDnllrado 6 fllce do mundo que 1I0S POVOI deite coallaenl 

melo de um millaial, exlSlenle a cinco kllomelro& do blllrro de Iler~" sl~~a do n0880 8audo.o con. mos nós, pm Que rep.rbçAo Cllbe, de fllCIO, In~llIulr uma aoviI ordem de colslIS sem re 

PlIIhelro As dlllglocllls policiais coroarllm-se de ullo e, al- ~e~r;óeo Iioraclo Carvalho. irllo servir? cursos aos violentos proceslOI a que devem porç6ea eaor 

sim, localizilndo o rdtorldo br.mlclio, foi faci! surpreender os - Completa, holo, sua primeira mu d4 humaaldilde 111 luas horlle milll Irilll'lcal de ilaiúslla, 

fXlreml~lile (Im pleou IIcllvldade. Depoll de dere·lo~, 11 pollclll prlmaverl!,lflbagd~c~'::':"O ~'::n~~:r~~ Isolados sôbre um 

apreendeu mullos cillxões de IYPOII, malrlzude bolellns ,,s ~~~e~~."Vlctor Silveira de SOUSB, R ·- d . _ 
~:~::i~d~se~l~iI~~:~ F~~lf:~b~~ '~~~:~n~~oc~~a"bO~~i';;;lIr~II:~ ~1;ro~~~CClonarIO dll Contadoria do bloco de gelo euolao a minoria 
deverlil ser d/srrlbuldo IID1ooh/!, em comme'llorilçlio ilO «Dia do - Fa\~g::'~~e~o~~: °A~~r;ho es::: fluctuante 

Trilbcllh!llt. ~~~~u~ da Silva, luocclonarlo do 
 aI t 

Iguolmenle, a apreensão compreeodeu exemplilre5 do oro 'fhesouro do E.lodo e presidente do p r amen ar 
gão «Muzo·Zedes», edlléldo pelo parlldo communlslll dil Po· Clube dOS~~t~CC~8~~~~~!.ubllcos de _ C:POeUbe~eellheOoJ!e2l!q-UI q(ul!: uPm') __ 

lonla e Irll ilqul Irllduzldo e Impresso p/lril IIns de distribul- rCIVIR deOJ,'L'IA MOEI.LMANN "'" ~ Ri 1 o Af I d IdJ. dI'" d If
U
ção. AD: .,,,. grupo de 16 caçildoru eekl- o, . - lie li a a ..a e um /lmp o acur o ali po

át 

VI
A Delell"ilclil de Ordem Social lei Inslallou o rp.5pecllv(I msnge': d~(J a~~f~:;:sa~r:lg::~~cl~ mós se enconlrll deade 26 do ~~~u~~r~~~alír::~~ :lI~I:.:::.e:,aoca de Que ae fllr6 poulvel 


processo. ~~. 'ÕJ~1~ad~~~f!:'Bn~~~t:da~se~:[8 C~~:~' ~bll~~~.~~ eo~~e uu~ P!; Ali Imporlaalea dech,rllçõ~s do ar. João Neves, ODlem di 

'~a Es~ortl'Ya IDescobr-ment~ do eminentes clinico. <lo nosso Estado. ~e3p·endeu e nllv:gilvaq6 dil- vu11llldaa, Isclarecerilm deftDlllvllmenle OI scellcoa e confundirem 


' I V o ff~J~[:~o ;;g~~~,Odgd~I~~Od!SSil~~~!: riVD.' os mllld/zeOlol·lem qualquer hYPolheee, nlio ae eafllcelllr!o iI1 

d maior prolecçAo no 00S80 melo O refe~Ido bloco fluclulI rumo OpPollçõel Col Iglldlll.. BrasII s~enllflco e socla!, d"stacnndo-se á IIhil Herilld no Oceaao Ar. A Prente Unlca rlo·grlladeale miloler-se·6 ali IIderlloCII d 
pela sua rara Intell!ge .~cl" e pelas I' mlnorlll, com ellll Inlelramenle soUdar' lI. '.


FUTEBOL I elevadas vIrtudes que ornam sua cl ir ._ ti d Chrgllm hole os delegados do Partido R~l'ubllcilno Pau­
INn?~~r~~: sedr:all;~~~;'? liV;~lr~()ils J::~~br~~~~~mo~'!; Vit'Õlto querido pelo seu coroçBo buscllll ::~O::çild~:e~ :vf:'ar:~ IiSI/J, Irs. Mario Tavares, Robe~lo Moreira e Sylvlo de Co~: 


h ­ - - h I Brll-II, dSOI"c"m.-e • Que ser6 hsaumanltarlo, pelo lIem·lazer 80S de· "'rupos de 0110 fres e dois pos, IIftm de !,lIr1tclpllrem dlls ulllmaa reuniões des opposlcl 
n a dS ILI oraa, no elllao o ~ ~~ u ~ mparados (' para os quais estão ~ bi ar nlal~l. ATJtell das 12 horas, Dvlsl"r-lIe-lio os Ifderell dll mlaorla,u U 

da F. C. D. reallzadll amanhã , 6e 9 hor/ls, sempre abertas 88 portas do .eu domen~d e;I dOcas. 1ft 11- parll concerlll,em oe lermol dil fórmuld d.ftolllvil, 11 eer ealre­
Fi!~lei~~~~e-xá8AI~rell~~~aS'uj; no Colleglo Sagrado Coração cOi:t~~O~'~, ~o:a~ti:re~1I ~~~'~~r~~l~ I~:' lell~l~fo: XIIe~m~~~I~veren; gue 6s 1& horlls. numll das IlIlas da Cam~rll dOIl DepUllldOl, 

Al\loolo Vielrd Mllchlldo; 20 ::j.~I::~I: PII:~n!ld~~~ef0n;,~~ ~~p~~f:!~~::'~I~: I~~~~ slsmb~'.!:~aóa- rou'plI.' êfo~~::d~: 6 approvilçiio delodoe os membros dlls OpPollções 

lôgo ..- ás 15.30 - Avohy X umll commlselio de olumnllll gens prestadas ontem 80 dlstlncto Doi! oUlro~d caçadores Nesse conclav~, aerlio reelel!o~ lidere sub·llder, re!pecU-

TanlarrJõté, JuIz Cilrloll Cam dllquelle eslllbeleclmealo, e II~ contorraoco pelos scus Inaumeros nlio f?ram I VlllrO os. . vllmenle, os sr~_ Jollo N~ves e IC)~é AugullO, aeodo recoaduzl­

~~~c~:~~oJ~ 3;0. j~oIJ-; .'~I~o~ ~~~h~!~:_~~S~I~~~::rdse s~~~~: ê~~~;ni~slradorc.. da~~~O~~8~!:I~~S ~~~~~s~~~~ dos ás ,=omia~6~" p~rmanente!l os seus lIallgoll represenlilcltll. 


rdll, juiz Anlonlo Vieira M~- «Llluro Müllel» e «São José». ra~,e:~z~~~~~e~~::-03!~~al~Sd~70ho~: local foI descoberlo. ~jW ~~A~'~E 

ch"d,,; 4° jÔgll - vencedor do VB, o enlace matrimonial, civil e re-I _ ..-.-. 


~~,3~ r:i~cee~~~lh~~o 3~iI ;c~s O Telephone !lfi~:~bg~nt'á 31gm~d~0~fll~ a gcn- Guarda..Llvros II ,5lão, de acõrdo com os dlll Vlalantes P~08bE~ãputanles. 1 600 ~~~wram do norte do Estado, viII _ O 

Ingreasos :-lIrchlbIlDCild~s- • tce I pe. OIS scogulntes padGsoJ(I:'llroS: Devldllmenle hllbllilildoa,
2$000; gerlll _ 1$000. E' o unlco que estA habilita· ,e so ere ra, erDl8no e nne,

do a servir o mais exigente Angelo Bonnal. ,JoAo Burtlstll. Ma· IaccellClm elcr/plal com- _
011 aSlloclado/! dOIl clube~ Ireguez, mandando Imme- Doei ACC8Clo e Vlrlato Lea 8 lamllla. merciall avulsas, 


não gtz~rão de ebllllmenlo DO I diatamem qualquer um dos - Scgulrum ontem, parn o norte Rro, 1.0 - O tilulor d4 I!ducaçiio promove Delle IDsliln­
preco dali Ingresllos_ 177ear2rOO08 n0 208 t: Estado vla ~e?~stí~cgs o~'if~~~~ Informações na Gereacll le os estudos neceellllrloe li olg.mlzllçáodeOoll!vil do ensino 


Todos os clubes são Obrlll"~-, 152, ,t , 2 'I, , e ~r~u.ij~Ji~J~~ · B~r~~to, Amerlco C. deste fomal profts"io[tt'!- ,nduSlrli:1 ~nlre nós. Já pediu.-parl.l le/o, o concur­
' :OJ 


dOI o apresenlar lÍa 14,30 21~, 237 e 250 Motta, Bernardino Sousa, 'I'nrqulno SO de coollp.cldol lechnlco~, que eldborll ,lIo, sem dúvldil, li iJI 


/lOS repre~enllloles dil federll:-.I Entre elles as belllsslm88 -LI· Bal81ni, OIto Woltbers, José Cerquei· plano complelo e ildequado 615 aOleOI aecesllldildel preaea­
ção, dolll desporllaílls prom mOUSln8S", com radlo, o ver- ra~fe~~i~r~~~~~"a~~eg8ram ontem, lU I) lá v. alto.. :I lei. , _ . 

pios 11 eelvirem como cuxl dadelro encanto dOI tempos do norte do pais os seguinte. pas- E lóra de d/scusaao que sôbre um perfel/o lIPPllrelhélmen­
lIares dos IIrbllroe dlls p/lr Nâ que pasoam. 8agelros' Alfredo Koebler Edgard a exma_sra. d. Ernesllna do VaU. lo de ensioo proflsalonol·lnduMrlill ~ qUI<! se poder6 fundir a 

!!-:I~1! T"?I"p~D Abreu de_ ~llvel~~_e.!all!l!!~, _I~k~ __e ree~~~:ir:~t~~u~~r~r. José do Val- Wl"aOdeZ3 fu:urn do Pilh. Tmll de recurllos n/lfur~ls surprehen­. eU-ilut:,s-D~ue-lçu!"O~u: 

Cllda elube deverá ('nvlilr.1 ' ''''' Iec~léll SllülP~~úl ~Ili::'ou, "uuuou VU' - Na Maternidade desta capital lIenles, o Brasil nãu Úí:vi!, comiüdü, - não o~3:~llle !Illere~-
eua flammulCl, com anlecedeo -Praça 15- I~o ~~Ia.co':nman·~ante Alc1dlo' fol.ubmeUlda a ama Intervençlio eelrlls doulríndçõel em ~ODrrélrl", de leorlsloll enlranllefro~, 

clll oece~eclria, paril ser hllll begaram ontem, a esla csp!lül, vlu~ ~~rl~g~C:r!ir:~:~Ô8~adOd';/~:a~~ delxllr-~e ~Iv~r DII lIlullli ·~ de .que com .. simples exporMçlio d~ 

/endll no esl~dlo· 157 :lO v 17 d08 do norte do pais os seguintes Pereira luncclonarlo do Lloyd Bra. &ual maferllll Primas chegllril iI cllnqulslllr o pOlira de Dllo 


Será d~9~/ilssiflcildo o qUil L~~T~g:!r'b"~n~~lgtl~~!;~~RJ~~~~~: sUelro.' presllglo Que lhe cabe entre os d~m."i5 povo~ do mundt>. Precl­
dro que não eSllver em cam IRRADIAÇOES slnle sra., 1\ogela e Maria Moss. Palleclmentos .emos,lcmbem, por nó} mesmo~, Indu5lrlllhz~r iI melhor par­
1>0 D., hora m~rcad" para o Llndolpbo Formiga e famlllü. Ivo Flllleceu nestll capital, qulnta·lel- le dessa formld/lvel rjQuezo, furténdo-iI 110 precilrlo lOgo da.s 

lôgo eDl que devII lomar par Splndola. Placldo Araulo. Oessy ra. o sr. Ho1'ticlo Demarla. bols.!s e o/!re~ndo, com o~ oossa, 10du~lrloll propr/os, lIrmilS de 

:~ , . HC<.Iodo o c\ub euJello 11 A Eslaçllo de Rom.) 2RO, ~~a~~o,sTt~~~Z~~~!t:rp~l:',;.:8UJ~II!~~: su~':!~rtee~~':',.j~e:te c:~rl~:~i!~! defrsél ."u~ qualquer evealualidade fuluril. 

c·u:rilS r~n~lídodell . m. 31,13, kc_9635, Irradl3rã, ho- ra. l&8bel, Jurema, Zeny e Slella do o seu sepultamento regular lIoCom. E eVldeole Que parll os d~le!lIOree acluals dll leoderilcça 


Pdril coohecím.!nlO doe la· jr, o seguinte prog.amma: Oliveira, Salim Francls. Formosa, panhamento. lnduatrldl no pllloeld, fôrll mille ilRradllvel que permoneces­
lere~sdaOs, IranecreVl!mOI o IIr «Annúncio em I"fiano, portu EIsa, lielloUe, Elmar e Edy Barbosa, - Falleceu, ante-ontem, t\8 22 bo- semOIl romo simples produelores de ulllld/ldel oOlurall. MlIs 

lil<"u 9 do Regulamenlo de Fu ' povo IllIing u a que nlio~Ouê"o. veln~zSzPaa~.hNolo· tl.Mcl.aarrcl'ohaDmRea'.'la~ f~~l ~~!ra, AIi:f~~o C~:~: Z~~~v: r:.ss~~mrd~~ :els!~e~~.'aR:d~~:b~c;rlt a!é h~je oeohum ' poeJçlio de mando 
lebol : ,. Mattos, Izoletlna Iiartog e Manoel cbner antigo commerclante e capl. fosse por melo de SUill lIrmOll e de sua Indualrlll. Compre·


Ario. 9. - Não poduão dia fiano. Trasmhsão do -Theatro Berger. tallsta, multo estimado em 00••8 hend~-ee filcllmeole o ph~nomeno_ A explicação que a nós nos 


pu~r j~g~~(~r~~ d:~c~:~islrlldos, ~~tt~~rt~PR~~a~~ico~c~a p?ct N~8~~me~tl~~tas o Inr do sr. Esta- CS8"::;u sepultamento reallzou-8e Querlilm d~r é Que er'! suepellis~/mll... 

b) jogadores InscrlDIOII no Mallgiagalli Conversação do nlslau 'frapplo prolessor de oeae- ontem, á. 16 bora., tendo laldo o OR- Ci d d S Ie a 


ClI"Ilpeonafo por clubell diffe-Iprof. De Masi sôbre um lhama nbo do Intituto de EducaçD.o· pelo leretro de 8ua resldenclacom &an- 10 ran e O U

reGI~s dllquellell peloa qUllls de aClualidade. Caoç1)es sul ame nEaslclmmenotso de robusto garõto. r:rl~~~tlW:.amente, para o ml­

\.. .prell!odeDl dl~pUlar o lorneio; ritanas interpretados pela so· ner Muitas corôas de 1I0rep arllllclal. f 
c) joglldores Que olio eele M t Id R N I' Foi submettida a uma IntervençAo e nBtural. cobriam o ca/xllo e carro Pacl· I-ca<a-O 

11Im em pleno gozo de seu~ ~~n~m p~~tu:uêS ty~a. es~a~h~i clrurgica no Iiospltal de Caridade, lunebre. 


direitos; Marcha Real -Oiovinena..
e A d· t · 
co:l.J~~l1dorell em esllldo ai .. APF:der~~e;;~' 30 - Em cd/tollal.ôbre I p.tlFlteçio,gra eClmen Oe missa diz 

za~~ejo~~d~~: ~~~ro~~~~I~m Diversões Senhorinha Leonor d4S Chaga, S4ntos .. Quaisquer que sej.m o. result.do. do. entendlmen­
deslIcordo com este Regnlil- tos que .e protelS,m n.s Iltl. espherlS "ltlon.I., _ nl"Suem 

menlo. C1NE IMI'ERIAL- A's19,30 boras, Antonio Martins do~ Saotos e sAnhora, vêm por melo .erii Iitito pôr em duvid.. a .tção do Rio Gr.nde e o. de· 


D~ IIcôrdo com o IIrl . 6, lo" .S~~~I~ÉX A's 19 e 20,80 bo. deste ~g~8n~:~::;d~~~~B:õe8:aql~:J~~ra~~o~N:J~nharam duranle .lnterelS,clol e nobrel propo.itol do. leuI homen. mall em/ ­
:~~o~s ~I~?;:u~~~ild~s I~:n~;>:r~ ra~IN~ ~b~g~o.!l,~~~c~:.~:~ 29,80 a loog LEONOR DAS CHAGI\S SANTOS nentel nesta hOIl !fleve p.", • Rcpublit•• Porque, m.l••Ito
 

de conformidade com o § 10 horas, _M18s Repo~ter> e o lUme em Penhorados Ilg~adeceD1 aos humaDltarlos clInico8 drl. do que o penSlmento !f.utho expre~.o derlmente pelOI leuI 

do mesm" arllgo lIerá eooff~ sé81em:,~~~~~0~1~~~osl~:ào boras, Augusto de Paula e Victor Mendes pelos eeforços que em- p.rtidol, deve F.I.r, '!fOIl, • proprl' realld.de navldl rio· 

rido um _'remia <lO vencedor. -Marcha do 8ecu10" prl'garam para 8alvar a Queridll fIlba gr.nden.e, "omo um exemplo que le poderá delx.r de le-


Ao Exmo. SOf. Dr. Nerêu Ramos, Oovernador do Esta !fulr, mil em hypothcse .I!fum. le poderá neg.r-.

Mais uma escola uende se- por motivo de do, por ler compllrecldo pesaoalmente á ca8a mortoarla ('. .. 'I mudanÇA a pre- ler 8e leito representar no ent~ rro, bem como ás demais 
A Cluzadll Naclonill de ed ço de ocasllo, lt I Id d d E t d L ' O d T b lho e 

caçãn inaugur.ou, oOlem. áa fã :f:~l!rt:,~mf~::::n:n~:ar~~~aT::l:~ ~R:~e~~~:çll~ ê~tha~ine~:e~; q~~8:e fiz!r:: :epr~!e~tar e Sociedade Amigos do 
hora5, n05 Barreiros, d/alrlclo com Tranqulllno Ramos, em S. José. ainda á todas 88 peSFôaa que enviaram telegrammas, caro 

do rnuniciDlo de S. Jo!é, mllls 204 3 v - 1 tões, corOas e l lôr'es e acompanharam a inesqueclvel mor­

!.:.~ad:~C~~~ri~~~ '~'::~~,~ il3~ Dia do Tmbalho ta at~: ::r~ ~~~~ê!,:.oca~~idio Regls, Cm!. OPrBI da FOrça Brasil 

:Silvo» . Realiza-se hoj~, ás 20 horas, Pública, Igualmente agradecem a8 atlenções e obsequios Romll, 30 - A Sociedade aAmlgos do Bralll» ler6 bre-


Ao Ilelo ioaugural, IIlém dos no Tiro Alemlo, á raa José prestados. vemenle constllulda nelfa capital. 5u6 prelldldll por alIas per­
membro" direclorea dll Com. Veiga, a festa nacional do -Dia Oulroslm, convidam a todas aI! pes8ôas amigas e de 1I0nlllldlldea e é provavel que o sr. Mussollal aAIIllI iÍ aelllio 

miSHllo Execu!lvll da Cruzlldll. do Trabalho» commemorada, so sUlla relações, para a missa que iotenção de sua alma man da fundação. 

comparecerllm oa srs. prof. LuIs leODemente, pela colooia alemll d.am celebrar na Cathearal DO dia 4 do corrente (2", le.ira), I A SDl!ledllde ler6 fillilll au prlacipilis cidades da lIal'lI. 

Trindade, dlreclo~ do DePllrla· desla capU"I. ás 7 horaa. O «OlornaJe d'I!illla» como de resfo loda o ImprfDSa pu. 

menlo doe eduCllçiio, e OUltil- Somos gratos pela gentileza Finalmente, sgradecem t\ todos que compareceram 11 bllcll eela ooudll com deslllqul e lem!lril que o Brllall conll 

vo Nevei, dlreclor .do .Dlreclo- do convite com que fomos êate acio i!e rellgtllo. 50 mllh6ea de habllanl.. e que perlo do lIaao de 1!J80 CODlaril 


.,1:1 ao IDlerlor, destlnlruldcl, ~OO IV.-1 provavelmente 100 milhO", 
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